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EDITORIAL

Manuela Frias
directora

Populismo
Por estes dias, a forte possibilidade de 

encerramento do balcão da Caixa Geral de 
Depósitos no Louriçal gerou uma onda de 
indignação por parte de algumas conce-
lhias partidárias locais, num auto proclama-
do papel ‘solidário’ para com a população 
abrangida pela medida. Não assistimos, por 
parte dos clientes do banco, a mobilizações 
contestatárias de grande vulto, talvez num 
espírito conformista ou de irrevogabilida-
de perante o anúncio. Em contrapartida, 
a discussão gerada em torno do assunto 
assumiu contornos mais políticos do que 
de outra índole qualquer. E se um balcão 
encerra é porque a dinâmica económica 
do território onde se insere deixou de ser a 
mesma que justificou a sua abertura. Para 
além da (normal) solidariedade manifesta-
da pelos partidos  e entidades locais, que 
assim cumprem o seu papel, era preciso te-
rem ido um pouco mais longe na discussão 
e olhado para os hipotéticos argumentos 
que justificam esta medida, independente-
mente, até, de sermos críticos em relação à 
postura do banco do Estado.

É preciso perceber se a ausência de di-
namismo sócio-económico é de tal ordem 
que justifique a adopção desta postura 
economicista. É preciso analisar o que tem 
sido feito para desenvolver a indústria e 
o comércio, para criar emprego e evitar a 
saída de (mais) população para o estrangei-
ro. É preciso que se encetem esforços que 
defendam os interesses da população e, 
aproveitando essa deixa, procurar respos-
tas (e soluções) para os argumentos que o 
banco usou para fechar portas.

Depois de na última edição termos anun-
ciado a criação de três novas associações 
no concelho, resolvemos saber quem são, 
quantas mais há no concelho e até por fre-
guesia. São cerca de 200. Durante 20 anos, 
os executivos liderados por Narciso Mota 
distribuíram, tantas vezes sem critérios 
rigorosos, apoios ao mundo associativo, 
o que facilitava, em muito, a vida a quem 
queria avançar com projectos. Alguns deles 
não passam agora de sombras dos desíg-
nios iniciais, carregados de objectivos, que 
abrem portas ao fim-de-semana para umas 
horas de convívio, à boleia da carolice de 
quem ainda se mantém à frente deles.  

É inegável o contributo e o importante 
papel da grande maioria das colectividades, 
no passado e no presente, para a dinâmica 
das localidades. No entanto, é preciso ser 
criterioso na hora de distribuir dinheiros 
públicos, sob pena de se penalizarem 
investimentos que urgem e, na lógica do 
populismo, se desbaratar o que é de todos 
os contribuintes. 

 

 

“O Arquivo representa a própria cidade”

Arquivo Municipal 
lança espaço 
de consulta digital
Ana Laura Duarte

O Arquivo Municipal de 
Pombal assinalou, esta se-
gunda-feira, 12 de Junho, o 
Dia Internacional dos Ar-
quivos com o lançamen-
to de um domínio online, 
em arquivomunicipal.cm
-pombal.pt, através do qual 
é possível realizar um con-
junto de actividades, como 
pedidos de reprodução, in-
formação ou consulta, que 
anteriormente apenas es-
tavam disponíveis presen-
cialmente nas instalações 
do Arquivo, situado na Pra-
ça Marquês de Pombal.

O Arquivo Municipal on-
line oferece, agora, de for-
ma gratuita e universal o 
acesso a cerca de 5.000 
descrições arquivísticas de 
documentos de carácter 
histórico, produzidos pe-
la própria autarquia, ou de 
outras origens, nomeada-
mente, arquivos pessoais 
familiares ou de institui-
ções ligadas ao conselho. 
Em formato físico este Ar-
quivo disponibiliza mais de 
80.000 registos para con-
sulta.

No seguimento desta 
apresentação, a cerimó-
nia ficou também marca-
da pela assinatura do ter-
mo de doação entre o Mu-
nicípio de Pombal e várias 
personalidades públicas e 
particulares, que deposita-
ram naquele Arquivo o seu 
espólio. Apolinária Mon-
teiro, Joaquim Guardado, 
Énio Semedo, Alexandrino 
Ferreira, Manuel Noguei-
ra, Adelino Caravela e Ana 
Paula Hipólito, da Inspeção-

Geral das Actividades Cul-
turais foram os benfeitores 
destas doações. Das colec-
ções doadas destacam-se 
selos carimbados pelos CTT, 
em Pombal, nas décadas de 
30 e 40, do século passado, 
pictogramas que espelham 
a realidade do concelho, e 
da cidade, em tempos pas-
sados, e até um traje infantil 
do Rancho Típico de Pom-
bal, datado de 1939.

A nova plataforma tra-
balha como “um motor de 
pesquisa” convencional, 
ondem se podem pesqui-
sar milhares de registos li-
terários, fotogramas, e do-
cumentos oficiais, plan-
tas de edifícios e projec-
tos concelhios. Para Diogo 
Mateus, “esta plataforma é 
uma combinação entre a 
antiguidade e a tecnologia”, 
e onde as peças antigas se 

cruzam com o poder da in-
ternet. Assim “milhares de 
cidadãos interessados po-
dem, no conforto das suas 
casas, pesquisar e consul-
tar os conteúdos” riquíssi-
mos que o Arquivo Muni-
cipal de Pombal anterior-
mente apenas disponibili-
zava presencialmente. 

O autarca deu ainda 
destaque aos que “de for-
ma desprendida” optaram 
por doar as suas colecções 
ao Arquivo, num gesto de 
“grande generosidade”. O 
presidente acredita que é 
“na casa das pessoas que es-
tá a maior riqueza históri-
ca dos territórios”, porque 
são os “particulares normal-
mente guardam os maiores 
arquivos fotográficos, de ví-
deo e bibliotecário”, onde se 
encerram os segredos das 
cidades, as evoluções histó-

ricas e as transformações 
estruturais: “há muita vi-
da por conhecer”, acredita 
Diogo Mateus. 

Inicialmente o Arquivo 
digital disponibiliza cerca 
de 5000 entradas, no en-
tanto o número vai aumen-
tar gradualmente: “pode 
parecer um trabalho de for-
miguinha, mas temos de ver 
que se trata de um trabalho 
exaustivo e minucioso, que 
requer horas e horas de tra-
tamento de conservação, 
digitalização, catalogação e 
restauro”. 

Para Fernanda Pinto, di-
rectora do Arquivo Muni-
cipal de Pombal, este é um 
“espaço de desenvolvimen-
to do concelho”, que permi-
te aos interessados perce-
ber mais sobre a região, afi-
nal “o Arquivo representa a 
própria cidade”.  

●●A cerimónia de lançamento da nova plataforma online ficou marcada pela doação de bens de diversas 
personalidades 

Durante as férias escolares

Três escolas vão receber obras 
de 200 mil euros

A Câmara de Pombal vai 
investir cerca de 200 mil 
euros em obras de bene-
ficiação e requalificação 
em três escolas do conce-
lho de Pombal. As inter-
venções deverão ser reali-

zadas durante as férias es-
colares, prevendo que es-
tejam concluídas no início 
do próximo ano lectivo. 

Segundo o presidente 
da autarquia, as obras es-
tão previstas para as esco-

las do 1º ciclo do ensino 
básico do Travasso, Escou-
ral e Machada, neste caso, 
na área destinada ao ensi-
no pré-escolar. 

O maior investimen-
to, a rondar os 90 mil eu-

ros será feito no Escoural, 
enquanto no Travasso as 
obras estão estimadas em 
85 mil euros. Já na Macha-
da a intervenção rondará 
pouco mais de 16 mil eu-
ros. 

À segunda tentativa

Esplanada da Praça com único interessado
Foram precisas duas has-

tas públicas para que a Câ-
mara Municipal de Pombal 
conseguisse concessionar a 
exploração da Esplanada da 

Praça Marquês de Pombal. 
A primeira ficou deserta e a 
segunda recebeu uma única 
proposta. 

De acordo com a delibera-

ção, aprovada na última reu-
nião do executivo, a conces-
são daquele espaço foi adjudi-
cada a Ana Maria Leal Pereira, 
única proposta apresentada, 

no valor de 200 euros men-
sais, tendo a candidata reuni-
do “os requisitos cumulativos 
exigidos no anúncio da res-
pectiva hasta pública”. 
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Projecto abrange nove freguesias

Unidades Locais de Protecção 
Civil com 184 voluntários
Orlando Cardoso

A Câmara de Pombal vai 
disponibilizar, a partir de 
sábado, e até 15 de Outu-
bro, Unidades Locais de 
Protecção Civil com vista a 
desenvolverem “acções de 
prevenção e vigilância dos 
espaços rurais”. No total 
estarão envolvidos 184 vo-
luntários distribuídos por 
nove das 13 freguesias do 
concelho. 

As Unidades Locais de 
Protecção Civil, que se su-
cedem às Brigadas Autár-
quicas de Voluntários, im-
plementadas no concelho 
desde 2004, têm como ac-
tividades previstas as “vigi-
lâncias dos espaços rurais, 
através de uma presença 
dissuasora de comporta-
mentos de risco; a detecção 
de fogos nascentes; a ajuda 
à extinção de pequenos fo-
cos, cumprindo critérios de 
segurança até à chegada do 
primeiro meio de comba-

te ao teatro das operações; 
a colaboração na vigilância 
pós-incêndio e fase de res-
caldo, com vigilância arma-
da de forma a evitarem-se 
reacendimentos; a dissua-
são do uso do fogo; a reali-
zação de acções de sensibi-
lização; e o apoio a funções 
de logística”.  

Aquelas Unidades Locais 
funcionarão nas freguesias 
onde não existem compa-
nhias do corpo de bombei-
ros, como Abiul, Almagrei-
ra, Carnide, Meirinhas, Pe-

lariga, Redinha, Vermoil, Vi-
la Cã e União de Freguesias 
de Santiago, São Simão de 
Litém e Albergaria dos Do-
ze, estando a coordenação 
geral a cargo do Gabinete 
Municipal de Protecção Ci-
vil com o apoio do Gabinete 
Técnico Florestal. Já a coor-
denação específica de cada 
Unidade compete ao res-
pectivo presidente de junta. 

Em dias de risco eleva-
do ou superior, de incêndio 
rural, as equipas são mobi-
lizadas e geridas pelo Ga-
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binete Municipal de Pro-
tecção Civil, ouvidos todos 
os agentes de protecção ci-
vil presentes no município, 
nomeadamente o Corpo de 
Bombeiros, a GNR, a PSP 
e os Sapadores Florestais. 
“No caso de incêndios nas-
centes, caso se encontrem 
no local, as brigadas po-
derão ser enquadradas no 
teatro de operações repor-
tando e estando sob coor-
denação do Comandante 
das Operações de Socorro 
(COS), nunca devendo au-
sentar-se sem autorização 
deste”, refere a autarquia. 

A Câmara Municipal des-
taca, ainda, o facto de os 184 
voluntários, mais 23 que no 
ano anterior, não possuí-
rem formação específica 
de combate a incêndios ru-
rais, sendo, contudo, “infor-
mados e alertados de forma 
veemente para que evitem 
ao máximo situações de pe-
rigo que ponham em causa 
a sua integridade física”.

Dia 30 de Junho, em Pombal 

Encontro 
dos combatentes 
do concelho

A Liga dos Combatentes – 
Núcleo de Abiul/Pombal or-
ganiza no dia 30 deste mês, 
sábado, o 2º  Encontro dos 
Combatentes do Conce-
lho de Pombal. A concen-
tração terá lugar no Jardim 
do Cardal, no centro da ci-
dade de Pombal, às 10h30, 
seguindo-se, meia hora de-
pois, a missa de sufrágio pe-
los combatentes falecidos, 
na igreja de Nossa Senho-
ra do Cardal. A cerimónia 
de homenagem aos comba-
tentes está marcada para as 
12h00, na Avenida Heróis 
do Ultramar, antecedendo 
o almoço-convívio, no par-
que de merendas do açude 
(13h00).

Os interessados em par-
ticipar deverão fazer a sua 
inscrição até dia 22, na Jun-
ta de Freguesia respectiva, 
ou pelo email abiul@liga-
combatentes.org.pt. Mais 
informações podem ser 
obtidas pelos telefones 918 
946 691| 919 770 934. 

Recorde-se que o núcleo 

de Abiul/Pombal foi reac-
tivado em 2013. Tem ac-
tualmente 104 sócios, per-
tencentes às freguesias de, 
Abiul, Almagreira, Louriçal, 
Meirinhas, Pelariga, Pom-
bal, Redinha, Vermoil, Vi-
la Cã e União de Freguesias 
de Albergaria Santiago e S. 
Simão de Litém, mais pro-
priamente de Albergaria. 
Tem ainda sócios dos con-
celhos de Ansião, Figueiró 
dos Vinhos, Lisboa e um só-
cio de Pereira do Campo.
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Freguesia de Almagreira

Comissão denuncia 
trabalhos em exploração 
de caulinos
Orlando Cardoso

A Comissão de Acompa-
nhamento de Caulinos de 
Almagreira denunciou a 
realização de “trabalhos de 
movimentação de terras” 
numa zona de exploração 
de caulinos no lugar de Pe-
nedos, naquela freguesia, 
solicitando a “fiscalização 
imediata” por parte da Câ-
mara de Pombal. 

Na denuncia enviada à 
autarquia, a comissão re-
fere que teve conhecimen-
to “e testemunhou ‘in lo-
co’ que a empresa José Al-
deia Lagoa & Filhos, SA, 
iniciou trabalhos de movi-
mentação de terras no lu-
gar de Penedos, local de-

nunciado por nós há cer-
ca de dois meses”. “É com 
reforçada preocupação que 
constatamos o início desta 
actividade, pelo que, uma 
vez que não verificamos 
nenhuma acção da empre-
sa em resposta ao ofício 
enviado pelo município a 
10.04.2018, vimos solicitar 
à Câmara Municipal a fisca-
lização imediata destes tra-
balhos e aguardamos uma 
resposta na volta do cor-
reio sobre a conformidade 
dos mesmos, em consonân-
cia com as posições públi-
cas que tem tomado sobre 
o assunto”, refere.

A comissão referia, ainda, 
que caso não fosse realiza-
da uma “interrupção ime-

diata dos trabalhos em cur-
so”, iniciava “medidas com 
vista a assegurar o bem-es-
tar da população da fregue-
sia de Almagreira”. 

De referir que no passa-
do mês de Abril, a Câmara 
Municipal notificou a refe-
rida empresa concessioná-
ria da exploração denomi-
nada “Assanha da Paz” na 
encosta dos Penedos, com 
acesso pela rua dos Telhei-
ros. A autarquia solicitou 
que a empresa lhe desse 
“justificação da finalidade 
da intervenção efectuada 
naquele local”, bem como 
“para a reposição/ regula-
rização imediata da topo-
grafia do local atendendo 
à proximidade do cami-

nho florestal a proteger e 
demais cumprimento do 
estipulado no Regulamen-
to do PDM de Pombal em 
vigor”, solicitando, ainda, 
que proceda “ao melhora-
mento do caminho flores-
tal junto à área interven-
cionada, uma vez que se 
verifica que o mesmo fi-
cou degradado com a ac-
tividade das máquinas es-
tando de difícil circulação 
por acumulação de água 
no local”. 

Face à nova denuncia, o 
nosso jornal solicitou um 
esclarecimento à Câmara 
Municipal de Pombal mas 
não obteve qualquer res-
posta até ao fecho da pre-
sente edição. 

Dia 7 de Julho

Misericórdia lança 
primeira pedra de novo lar

A Santa Casa da Miseri-
córdia de Pombal realiza, 
no próximo dia 7 de Julho, 
a cerimónia de lançamento 
da primeira pedra da Resi-
dência Sénior Senhora do 
Cardal, um equipamento 
social destinado a acolher 
37 utentes.

A cerimónia prevê a rea-
lização de uma sessão so-
lene, nos claustros dos Pa-
ços do Concelho, pelas 
11h00, presidida por Ma-
nuel de Lemos, presidente 
do secretariado nacional 
da União das Misericórdias 
Portuguesas. 

Por sua vez, a cerimónia 
religiosa decorrerá na Igre-
ja do Cardal, com missa ce-
lebrada pelo Frei Vítor Me-
lícias, acompanhada pelo 
Adesba Chorus, grupo co-

ral da Associação de Desen-
volvimento e Bem-Estar So-
cial da Freguesia da Barrei-
ra (Leiria).

A nova estrutura resi-
dencial sénior da Santa Ca-
sa da Misericórdia de Pom-
bal, que se juntará ao Lar 
Rainha Santa Isabel, é um 
sonho antigo da instituição. 
O investimento será supor-
tado pela própria Miseri-

córdia, tendo a Câmara Mu-
nicipal de Pombal aprova-
do já um apoio financeiro 
até cerca de 557 mil euros.

“Este projecto não tem 
fundos comunitários, pelo 
que o apoio do município é 
de extrema importância”, 
considera o provedor da 
Santa Casa, acrescentando 
tratar-se de “um valor sig-
nificativo e que representa 
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cerca de 25 por cento do 
investimento total.” “Pom-
bal tem falta de resposta 
para os idosos e esta atitu-
de mostra a sensibilidade 
do Município de Pombal 
para estas questões”, frisa 
Joaquim Guardado.

A Residencial Sénior Se-
nhora do Cardal vai nascer 
num terreno doado por 
um benemérito, com uma 
área que ronda os 8.000 
metros quadrados, sen-
do que 2.000 metros qua-
drados serão de constru-
ção. O novo edifício irá fi-
car a cerca de 400 metros 
do actual Lar Rainha San-
ta Isabel, com vista para 
o IC2, e contará com uma 
zona verde bastante am-
pla para os idosos usufruí-
rem.

Julgamento em Tomar

Motorista do Louriçal 
julgado por morte 
de motard

Um homem de 39 anos, do 
Louriçal (Pombal), está a ser 
julgado no Tribunal de To-
mar, pela morte de um mo-
tard numa festa, no Verão do 
ano passado. O arguido, tam-
bém motard e motorista de 
profissão, está acusado pelo 
Ministério Público do crime 
de “ofensa à integridade físi-
ca simples agravado”. 

Em causa está a morte de 
Hugo Jacob, do Tramagal, 
ocorrida durante um encon-
tro anual do grupo motard 
Templários, em Junho do 
ano passado, na localidade 
do Coito, em Tomar. Na oca-
sião, a vítima envolveu-se 
numa pequena rixa com ou-
tros motards, tendo, alega-

damente, sido agredido pelo 
arguido, caindo desampara-
da. Apesar do socorro ime-
diato, não resistiu às lesões 
e morreu. No início do jul-
gamento, o arguido nega os 
factos. “Afastei-o com a mão 
esquerda na face dele, não 
lhe dei nenhum murro e não 
sei como caiu”, disse, defen-
dendo que agiu em “legitima 
defesa”, por ter pensado que 
Hugo Jacob, 39 anos, “trazia 
uma faca”. “Ele disse que ia 
buscar a faca do presunto 
para me cortar o pescoço e 
eu temi pela vida”, afirmou 
o arguido. Os pais da vítima 
apresentam um pedido de 
indemnização civil de 140 
mil euros. 

Com promoção da Ajudanimal

Concerto solidário 
com taças tibetanas

A Ajudanimal – Asso-
ciação de Defesa dos Ani-
mais de Pombal promo-
ve este sábado, 16 de Ju-
nho, um concerto solidá-
rio com taças tibetanas 
(concerto terapêutico). A 

iniciativa decorre na sede 
da Filarmónica Artística 
Pombalense (FAP), a par-
tir das 19h00, e conta com 
o apoio de Licínio Pascoal, 
de Sílvia Catarina Santos e 
da FAP.

Assembleia de Freguesia

Vermoil debate 
segurança rodoviária

A Assembleia de Fregue-
sia de Vermoil vai reunir, 
na próxima semana, para 
debater a segurança rodo-
viária, “tendo em conta a si-
tuação dramática que se vi-
ve no troço do IC2/ EN1 no 
concelho de Pombal, parti-
cularmente no percurso em 
que atravessa a freguesia”, 
refere o presidente da me-
sa da Assembleia, Ilídio Ma-
nuel da Mota. 

A reunião está agendada 
para as 21h00 do próximo 
dia 22, sexta-feira, na sede 
da Associação de Dadores 

de Sangue do Outeiro da Ra-
nha, e será aberta a todo o 
público em geral. 

Em discussão está as con-
dições do IC2/ EN1 que atra-
vessa o concelho de Pom-
bal, particularmente no tro-
ço que atravessa a freguesia 
de Vermoil, mas também 
“a segurança nas estradas e 
caminhos municipais, bem 
como o comportamento 
e civismo de automobilis-
tas, motociclistas, ciclistas, 
peões e condutores de trac-
tores e máquinas agrícolas”, 
frisa Ilídio Manuel da Mota. 
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EMPREGABiLIDADE 
DA ETAP ACIMA DOS 97%

A ligação que a Escola Tecnológi-
ca, Artística e Profissional de Pom-
bal (ETAP) e o tecido empresarial 
da região têm vindo a edificar ao 
longo dos últimos anos tem resul-
tado nas elevadas taxas de empre-
gabilidade dos seus alunos.
‘Numa altura em que há escassez 
de técnicos qualificados, é mui-
to importante para as empresas 
que a ETAP forme técnicos nestas 
áreas’, explica Pedro Gonçalves, 
CEO da Gosimac, empresa que 
projeta e fabrica máquinas e equi-
pamentos para a indústria. As em-
presas têm grande dificuldade em 
recrutar profissionais com a for-
mação e perfil adequados às ne-

cessidades.
‘A Gosimac integra nos seus qua-
dros diversos colaboradores cuja 
formação foi ministrada na ETAP, 
sendo estes sinónimo de rigor e 
profissionalismo’, acrescenta Pe-
dro Gonçalves.
A ETAP iniciou este curso em 2015 
com o objetivo de criar novas 
oportunidades para que os jovens 
possam ter um emprego com pers-
petivas de futuro, mais produtivo e 
melhor remunerado.
O técnico de Programação e Ma-
quinação é o profissional qualifica-
do para a programação de máqui-
nas de ferramentas com comando 
numérico computorizado (CNC).

A taxa de empregabi-
lidade dos alunos for-
mados na Escola Tec-
nológica, Artística e 
Profissional de Pom-
bal (ETAP) encontra-se 
acima dos 97%, quan-
do analisamos os alu-
nos empregados ou que 
prosseguiram estudos 

nos seis meses seguin-
tes à conclusão do cur-
so relativamente ao 
ano letivo 2016/2017.
Os cursos que registam 
maior empregabilidade 
são o de Mecatrónica 
Automóvel, Eletrome-
cânica, Transformação 
de Polímeros e Turismo, 

com taxas de 100%. 
A ETAP tem investido 
no estreitamento da li-
gação ao tecido empre-
sarial, o que se tem re-
percutido quer na em-
pregabilidade dos seus 
alunos finalistas, quer 
na oferta formativa, 
procurando proporcio-

nar formação nas áreas 
onde as empresas de-
notam maior carência 
de técnicos especiali-
zados. 
As candidaturas para o 
próximo ano letivo es-
tão neste momento a 
decorrer através do site 
www.etap.edu.pt.

A ETAP, em colabo-
ração com a Ok Estu-
dante, disponibiliza aos 
seus alunos a possibi-
lidade de prosseguirem 
estudos no estrangeiro, 
fazendo uma licencia-
tura em universidades 
no Reino Unido, com as 
propinas 100% finan-
ciadas pelo governo 
britânico e oferecendo 
diferentes perspetivas 
de futuro. 

Este ano, a Escola 
Tecnológica, Artística 
e Profissional de Pom-
bal vai colocar alguns 
dos seus alunos a es-
tudar em universidades 
inglesas.

Para ajudar cada es-
tudante na escolha do 
melhor curso e univer-
sidade, a Ok Estudan-
te, em parceria com 
a ETAP, recolhe infor-
mação acerca do perfil 
académico de cada alu-
no, suas aptidões, pre-
ferências e perspetivas. 
O processo passa por 
procurar o curso de so-
nho do estudante entre 
milhares de licenciatu-
ras disponíveis no Rei-
no Unido, consoante o 
seu nível de inglês, tra-
tar da candidatura ofi-
cial e conhecer outros 
alunos que irão estudar 
no mesmo ano.

ETAP LEVA ALUNOS 
A ESTUDAR 
EM INGLATERRA

TÉCNICO DE PROGRAMAÇÃO E MAQUINAÇÃO (CNC)

UM CURSO ALINHADO 
COM AS NECESSIDADES DA REGIÃO

Cursos de Técnico de Transformação de Polímeros, Programação e Maquinação (CNC) 
e Eletromecânica são os que têm maior procura no mercado de trabalho.
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Apoio financeira roda os 20 mil euros

Município atribui 
15 bolsas de estudo 
a alunos do concelho
Orlando Cardoso

O Município de Pombal 
vai auxiliar 15 estudantes do 
concelho de Pombal atra-
vés da atribuição de bolsas 
de estudo. A deliberação 
foi aprovada, por unanimi-
dade, na última reunião do 
executivo, e contempla seis 
bolsas de estudo por via mu-
nicipal, e mais nove através 
da Fundação Rotária Portu-
guesa. Um apoio financeiro 
global que ronda os 20 mil 
euros. 

A deliberação do execu-
tivo municipal, liderado pe-
lo social-democrata Diogo 
Mateus, surge no âmbito da 
atribuição de bolsas de es-
tudo para o ensino superior, 

instituída há já vários anos, 
e que pretende “criar condi-
ções aos alunos provenien-
tes de famílias com baixos 
recursos económicos e com 
aproveitamento escolar, re-
sidentes no concelho de 
Pombal, para que possam 
frequentar o ensino supe-
rior, contornando as dificul-
dades económicas demons-
tradas pelo seu agregado fa-
miliar.”

A atribuição das respecti-
vas bolsas resulta da análi-
se, dos respectivos 27 pro-
cessos de candidatura apre-
sentados, por parte de uma 
comissão designada espe-
cificamente para o efeito, 
tendo em conta o estipula-
do no Regulamento Geral 

de Atribuição de Apoios Di-
versos no Âmbito das Áreas 
da Acção Social. 

Em causa está a renova-
ção de quatro bolsas de es-
tudo, todos estudantes de 
mestrados em Reabilitação 
Psicomotora, Controlo de 
Gestão, Engenharia Infor-
mática e Ciências Biomé-
dicas. Bem como a atribui-
ção de duas novas bolsas, 
a estudantes de Design de 
Moda e Têxtil (em Caste-
lo Branco) e Filosofia (em 
Coimbra).

Cada bolsa mensal cor-
responde a um montante 
igual a metade da retribui-
ção mínima mensal garan-
tida, durante dez meses e 
com efeitos retroactivos a 

Outubro de 2017. 
Por outro lado, o executi-

vo camarário deliberou, ain-
da, manter a parceria cele-
brada com o Rotary Clube 
de Pombal, visando a atri-
buição de nove bolsas de 
estudo. Estas bolsas corres-
pondem a um montante 
anual, no valor máximo de 
500 euros para alunos do 
Ensino Secundário e Profis-
sional, e de 750 euros para 
alunos do Ensino Superior. 
Para o efeito, a Câmara Mu-
nicipal suportará um valor 
de 3.750 euros, cabendo à 
Fundação Rotária Portugue-
sa e Rotary Clube de Pombal 
suportar os restantes 3.000 
euros, inerentes com a atri-
buição daquelas bolsas. 

17 postos de trabalho

Câmara altera mapa 
de pessoal para 
responder 
a necessidades

A Câmara de Pombal 
aprovou mais uma altera-
ção ao mapa de pessoal pa-
ra poder corresponder às 
“necessidades expressas” 
pelos respectivos pelouros 
e serviços. Esta é a segun-
da alteração efectuada no 
corrente ano, depois de em 
Fevereiro terem sido con-
templados os postos de tra-
balho exercido pelos tra-
balhadores em situação de 
precariedade. 

De acordo com a respec-
tiva proposta, que será sub-
metida à aprovação da As-
sembleia Municipal, os ser-
viços sentem necessidade 
de “recrutar trabalhadores 
para o exercício de funções 
para a área de limpeza dos 
edifícios municipais, uma 
vez que se regista um défi-
ce de trabalhadores afec-
tos àquele serviço”, como 
também o recrutamento 
de mais um posto de traba-
lho de assistente operacio-
nal – área de condutor de 
máquinas pesadas e veícu-
los especiais, para “mano-
brar a máquina D4, dado 
a necessidade de abertura 
de novos caminhos flores-
tais e a requalificação de 
outros existentes”, e ainda 

de dois técnicos superiores 
– área de Educação Social/ 
Psicologia, “para acompa-
nhamento de projectos em 
desenvolvimento nas esco-
las, comunidades multicul-
turais; acompanhamento 
e coordenação das comis-
sões sociais de freguesia; 
programa de intervenção 
precoce no pré-escolar; 
plano inovador do comba-
te ao insucesso escolar, en-
tre outras actividades”. 

A alteração prevê, igual-
mente, o recrutamento de 
dois assistentes técnicos, 
para a Divisão de Educa-
ção e Acção Social, e mais 
dois para o Espaço Maker/ 
na Biblioteca Municipal e 
Biblioteca Itinerante, “no 
âmbito das actividades pre-
vistas no plano inovador 
de insucesso escolar e valo-
rização dos serviços da bi-
blioteca municipal em par-
ceria com a Universidade 
de Aveiro e Ciência Viva”. 

Por outro lado, contem-
pla, também, o recruta-
mento de uma ajudante de 
cozinha, dois assistentes 
operacionais para a zona 
desportiva, e um nadador-
salvador para as piscinas 
municipais. 

Advogado da DNM, de Pombal

Paulo Neto reeleito vice-presidente 
da ‘International Lawyers Network’ 

Paulo Neto, “senior part-
ner” da Diogo, Neto, Mar-
ques & Associados – Socie-
dade de Advogados, com 
escritório em Pombal, foi 
reeleito vice-presidente da 
“International Lawyers Ne-
twork” (AEA), a maior asso-
ciação internacional de ad-
vogados, sendo o único por-
tuguês na direcção desta or-
ganização internacional. 

Coordenador para a Eu-
ropa entre 2011 e 2014, Pau-
lo Neto assumiu nesse ano 
a vice-presidência da AEA. 
“Tem sido um percurso mui-
to entusiasmante, mas tam-
bém desafiante. O quadro 
normativo internacional, 
a par das legislações pró-
prias de cada país, confere 
uma enorme diversidade de 
abordagens e experiências à 
AEA, e é extremamente en-
riquecedor, e uma mais-va-
lia excelente, quer para mim 
enquanto advogado, quer 
para a DNM, poder ter aces-
so a toda esta informação 
ao longo dos anos”, salienta 
Paulo Neto.

A DNM foi fundada em 
2002, sucedendo ao escritó-
rio de advogados existente 
desde 1988, e tem como “se-
nior partners” Mário Diogo, 
Paulo Neto e Jorge Marques. 
Com sede em Pombal e es-
critório em Lisboa, a Socie-
dade é ainda apoiada por vá-
rios escritórios de represen-
tação em diversos países, o 
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Aventura, Fic.Científica
EUA, 2018, Cores,
128min.
Língua: Inglês
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Ocean’s 8
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que lhe permite assegurar 
serviços jurídicos em Portu-
gal e no estrangeiro, reafir-
mando a sua posição a nível 
internacional.

Como membro da AEA 
e da “Justinian Lawyers”, a 
DNM tem capacidade para 

aconselhar e acompanhar 
os seus clientes em qual-
quer jurisdição, nomeada-
mente nos restantes 27 es-
tados-membros da União 
Europeia, e em países como 
a China, Brasil, Angola, Mo-
çambique, Estados Unidos, 

Marrocos e Emiratos Árabes 
Unidos. Exerce a sua activi-
dade nos vários ramos do di-
reito público e privado, asse-
gurados por advogados com 
larga experiência, e ferra-
mentas de gestão e comuni-
cação que lhe permitem res-
ponder da melhor forma às 
necessidades dos clientes.

A AEA - International 
Lawyers Network está se-
deada na cidade de Alicante, 
em Espanha, e tem uma for-
te implantação de escritó-
rios neste país, cerca de 60, 
permitindo também à DNM 
assessorar os seus clientes 
em todo o território espa-
nhol.

Natural de Lisboa, Paulo 
Neto licenciou-se em Direito 
pela Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, e 
foi, a par da sua actividade li-
gada ao Direito, entre 2005 e 
2008, vogal do Conselho de 
Disciplina da Federação Por-
tuguesa de Remo. Em Abril 
de 2013 foi galardoado com 
a Medalha de Ouro pelo Fo-
ro Europa 2001, instituição 
espanhola sediada em Bar-
celona, criada com o objecti-
vo de estabelecer encontros 
para o intercâmbio e divul-
gação de ideias e conheci-
mentos, entre e com dirigen-
tes da vida empresarial, cul-
tural e política, constituindo 
actualmente um dos fóruns 
de debate mais importantes 
da Europa.

●●Paulo Neto com o presidente da Câmara Municipal de Palermo
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Acção de luta com concentração ao domingo

Dezenas de clientes 
protestam contra 
encerramento 
de agência da CGD
Orlando Cardoso

Pouco mais de três de-
zenas de populares con-
centraram-se, no domingo 
de manhã, dia de feira se-
manal, à frente das instala-
ções da Caixa Geral de De-
pósitos (CGD) do Louriçal 
em protesto pelo anuncia-
do encerramento daquela 
agência. Uma acção de luta 
encabeçada por João Pedro 
Domingues, que nas últimas 
eleições autárquicas liderou 
uma candidatura do Bloco 
de Esquerda à Junta de Fre-
guesia. 

Para aquele louriçalen-
se, que teve ao seu lado di-
rigentes concelhios do par-
tido, aquela agência da CGD 
“é um bem que temos há 
mais de trinta anos”, pelo 
que o anúncio do seu en-
cerramento “deixou as pes-
soas indignadas”, sobretu-
do “as de mais idade que fi-
carão inibidas de fazerem 
os seus movimentos” bancá-
rios, passando a ter de per-
correr 15 quilómetros para 
irem a Pombal. “É um gran-
de transtorno para as pes-
soas de idade”, frisou.

Sem afastar a realização 
de novas acções de luta futu-
ras, João Pedro Domingues 
lamentou a ausência dos au-
tarcas no protesto que, na 
sua opinião, deveriam “estar 
presentes para apoiar o po-
vo e a nossa luta, mas infeliz-
mente não estão”. 

Já Gonçalo Pessa, que foi 
candidato do Bloco de Es-
querda à Câmara de Pom-

bal nas eleições de Outubro, 
deu a conhecer o conteúdo 
de uma pergunta regimen-
tal que os deputados Hei-
tor Sousa e Mariana Mortá-
gua, entregaram na sexta-
feira anterior na Assembleia 
da República, sobre o possí-
vel encerramento da agên-
cia. Na pergunta dirigida ao 
Ministério das Finanças, os 
parlamentares consideram 
que a CGD, “enquanto ban-
co público, tem a obrigação 
de garantir o acesso aos ser-
viços bancários a todos os 
cidadãos que assim o dese-
jem, não podendo gerir a 
sua actividade com base na 
maximização de lucros e em 
critérios de mercado”. 

Na última reunião do exe-
cutivo, realizada na quar-
ta-feira, 6 de Junho, o pre-
sidente da Câmara de Pom-
bal anunciou que o municí-
pio iria transferir os saldos 
depositados na CGD para 
outros bancos, caso não se-
ja revertida a decisão de en-
cerrar a agência do Louriçal.

No dia seguinte, Pedro 
Pimpão, deputado do PSD e 
também presidente da Jun-
ta de Freguesia de Pombal, 
deu a conhecer uma per-
gunta regimental dirigida 
ao ministro das Finanças 
“no sentido de saber quais 
os balcões que estão previs-
tos encerrar em 2018 e quais 
os critérios que estão subja-
centes à escolha destes bal-
cões”. “Neste momento, não 
podemos deixar de manifes-
tar a nossa total solidarieda-
de para com a população do 

Louriçal e toda a região en-
volvente pelo anúncio de 
uma decisão, com a qual 
não concordamos e que po-
de ter consequências muito 
nefastas para um território 
com uma boa dinâmica eco-
nómico-social, merecendo 
um melhor tratamento por 
parte das entidades respon-
sáveis nos diversos secto-
res”, referiu.

Também a Concelhia do 
Partido Socialista manifes-
tou, em comunicado, a sua 
solidariedade com a popu-
lação do Louriçal, conside-
rando que “reduzir o núme-
ro de agências da CGD no 
concelho de Pombal a ape-
nas uma, é incompreensível 
e inaceitável do ponto de 
vista da coesão territorial 
e do interesse das suas gen-
tes”, garantindo que “parti-
cipará activamente na defe-
sa intransigente da vontade 
das populações, designada-
mente, colaborando em ac-
ções de luta e em negocia-
ções que tenham em vista a 
reversão daquela intenção 
de encerramento”. 

Por sua vez, o Partido So-
cial Democrata manifesta-
se “solidário com a popula-
ção do Louriçal” bem como 
com “o esforço dos nossos 
autarcas na luta pela manu-
tenção do balcão do banco 
público na vila do Louriçal”. 
“O PSD de Pombal reivindi-
ca sempre o melhor para o 
nosso município e para to-
dos os seus cidadãos, colo-
cando sempre em primeiro 
lugar os interesses do con-

celho. Razão porque, ma-
nifesta o mais vivo repúdio 
pelo anúncio de uma deci-
são de uma entidade pú-
blica, com a qual não con-
cordamos e que pode pe-
nalizar uma parte do nos-
so território, tornando mais 
difícil a vida às pessoas”, re-
fere a estrutura presidida 
por Manuel António Santos.

Por sua vez, igualmente 
por comunicado, o presi-
dente da Junta de Fregue-
sia do Louriçal, refere que 
“após reunião com a direc-
ção da Caixa Geral de Depó-
sitos”, que “durou cerca de 
cinco horas”, se mantém a 
intenção de encerramento 
da agência, adiantando que 
foi apresentada “uma pro-
posta que não serve os inte-
resses dos seus clientes pe-
lo que, recusamos vivamen-
te a mesma”. 

Lamentando que a CGD 
“para a qual todos contri-
buímos, tenha tal desres-
peito para com os seus 
clientes e para com um ter-
ritório, que até à presen-
te data também contribuiu 
para captar recursos que 
alavancaram opções inves-
timento da gestão topo e 
que tem como resultado o 
fecho de balcões”, a autar-
quia presidida por José Ma-
nuel Marques (PSD) apela a 
todos os clientes da Caixa 
“que manifestem o seu des-
contentamento adoptando 
para com a CGD, procedi-
mento idêntico ao que essa 
entidade adoptou para con-
nosco.”

Município retira 
saldos bancários 

O presidente da Câmara 
de Pombal, Diogo Mateus, 
anunciou, na última reu-
nião do executivo, que o 
município “deixará de tra-
balhar com a Caixa Geral 
de Depósitos” (CGD) até 
que a instituição reverta o 
anunciado encerramento 
do balcão na vila do Louri-
çal, previsto para 29 de Ju-
nho. A decisão foi subscrita 
pelos vereadores da maio-
ria social-democrata, mas 
criticada pelos eleitos pelo 
movimento independente 
Narciso Mota Pombal Huma-
no (NMPH) e Partido Socia-
lista (PS). 

“A Câmara de Pombal dei-
xará de trabalhar com a 
Caixa Geral de Depósitos 
até que esta situação seja 
revertida, ficando apenas as 
operações que têm estrita 
obrigação legal”, disse, refe-
rindo que “todo o montan-
te restante será transferido 
para outras contas”.

Segundo o autarca, o 
município irá, assim, “retri-
buir à Caixa esta desconsi-
deração para com o povo 
de Pombal, e em especial ao 
povo do Louriçal, não con-
tinuando a trabalhar com 
quem entende que não há 
razões para continuar a tra-
balhar connosco e no nosso 
território”, informando que 
o município tem mantido 
na Caixa Geral de Depósitos, 
nos últimos dois anos, um 
saldo médio superior a sete 
milhões de euros. 

O edil lamentou que a ins-
tituição bancária não tenha, 
“em nenhuma circunstância” 
ouvido a Câmara de Pombal, 
ou a Junta de Freguesia do 
Louriçal, sobre aquela inten-
ção de encerrar a sua agên-
cia no Louriçal. “Aguardo 
ainda que essa comunicação 
seja feita. De todo o modo, a 

reacção do município a esta 
circunstância muito concre-
ta já está dada”, frisou.

“É importante recordar 
que a CGD continua a ser um 
banco totalmente público, 
que no primeiro trimestre 
de 2017 o Estado Português 
participou no aumento de 
capital com dinheiro públi-
co, no montante de dois mi-
lhões e quinhentos mil eu-
ros”, disse, sublinhando que 
“o Estado Português, que 
é o accionista totalitário 
desta sociedade financeira, 
deve estar a acompanhar 
estes planos de redução de 
despesas da CGD, e se o ac-
cionista nada diz, é porque 
também deve acompanhar 
aquilo que são as opções da 
respectiva Administração”.

A decisão do executivo 
PSD, de deixar de trabalhar 
com a Caixa Geral de Depó-
sitos, foi criticada por Nar-
ciso Mota, que presidiu à 
autarquia durante 20 anos. 
O actual vereador da opo-
sição (NMPH) declarou-se 
solidário para com a popu-
lação da freguesia do Louri-
çal, mas discordou da “posi-
ção radical”, defendendo a 
solicitação de esclarecimen-
tos à administração da Caixa. 
Uma consideração corrobo-
rada pelo seu companheiro 
de bancada, Michael Mota 
António. 

Solidarizando-se com 
a população do Louriçal, 
também Odete Alves, verea-
dora do PS, disse crer que a 
decisão da instituição ban-
cária “não terá sido leviana, 
mas sim ponderada” e que, 
com toda a certeza, preten-
de fazer um ajustamento às 
realidades actuais. “Não será 
conveniente, de todo, que o 
município tome posições po-
pulistas e até, de certo modo, 
precipitadas”, frisou. 

PUB
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Meia centena em acção de luta

Líder da CGTP solidário 
com operários 
da Sumol+Compal

A iniciativa, promovida 
pelo Sindicato dos Traba-
lhadores de Agricultura e 
das Indústrias de Alimen-
tação, Bebidas e Tabaco de 
Portugal (Sintab), que con-
sistiu numa greve entre as 
00h00 do dia 6 e as 08h00 
do dia seguinte, contou 
com a participação do se-
cretário-geral da CGTP-IN, 
Arménio Carlos.

Em declarações aos jor-
nalistas, o dirigente sindical 
acusou a empresa de pagar 
à “esmagadora maioria dos 
trabalhadores” o salário 
mínimo nacional “ou mui-
to perto disso”, ao mesmo 
tempo que “tem um volu-
me de negócios significati-
vo e com lucros que conti-
nuam a aumentar”.

Arménio Carlos denun-
ciou, ainda, a existência de 
“situações diferenciadas de 
atribuição de salários para 
as mesmas categorias pro-
fissionais” e da empresa 
considerar “o sábado como 

dia de trabalho normal pa-
ra não pagar como trabalho 
suplementar”.

“Continuamos na área la-
boral na mesma lógica que 
tínhamos no período da 
‘troika’ e estas propostas, 
que o Governo transfor-
mou agora em acordo e de-
pois em proposta de lei pa-
ra apresentar à Assembleia 
da República, confirmam 
que, não só não resolvem 
os problemas, como por 
outro lado mantém o blo-
queio da contratação co-
lectiva, que aqui é espelha-
do na indisponibilidade da 
empresa em negociar com 
o sindicato e pela pressão 
nos salários”, sublinhou.

Depois de uma concen-
tração à porta da unidade 
industrial, os trabalhadores 
deslocaram-se aos Paços do 
Concelho para “sensibilizar 
os autarcas para os proble-
mas, não só dos trabalhado-
res, mas também de famí-
lias do concelho”, disse o lí-

der da CGTP-IN. 
Durante a caminhada en-

tre a zona industrial da For-
miga e o centro da cidade, 
os trabalhadores distribuí-
ram um comunicado à po-
pulação, chamando a aten-
ção dos cidadãos “porque 
acreditamos que seja um 
consumidor consciente e 
um cidadão activo, e conta-
mos com o seu apoio nesta 
iniciativa onde esperamos, 
mais uma vez, uma enorme 
manifestação de dignidade 
e responsabilidade dos tra-
balhadores e suas famílias 
para que as suas vidas te-
nham uma condição dife-
rente relativa ao dia de hoje 
e à forma como a empresa 
trata os trabalhadores e os 
seus representantes”. 

Entretanto, o Partido Co-
munista Português (PCP) 
saudou, em comunicado, 
os trabalhadores pela sua 
“importante jornada de lu-
ta com uma greve”. 

A Direcção da Organiza-

ção Regional de Leiria do 
PCP refere que a acção de 
luta foi acompanhada pelos 
seus dirigentes Ângelo Ne-
ves, Filipe Rodrigues e Fer-
nando Domingues, que ex-
pressaram “a solidariedade 
e apoio aos trabalhadores e 
confirmado a justeza da sua 
luta pelo aumento dos salá-
rios, a melhoria das condi-
ções de trabalho, o comba-
te à precariedade e à desre-
gulação dos horários de tra-
balho”. 

Aquela luta “deve ter uma 
resposta não só da adminis-
tração, mas também do Go-
verno PS que, invertendo 
as suas recentes decisões 
de convergência com o pa-
tronato, a UGT e o PSD”, re-
fere o PCP.

O nosso jornal contactou 
a Sumol+Compal, solicitan-
do uma reacção/ esclareci-
mento sobre a acção de luta 
dos trabalhadores, mas não 
obteve qualquer resposta 
em tempo útil. 

Cerca de meia centena de trabalhadores da Sumol + Compal realizaram, na manhã do 
passado dia 6, uma acção de luta pelas “justas reivindicações” que integram a “carta 
reivindicativa” entregue à administração. 

A Junta de Abiul vai in-
ventariar “os pontos de água 
existentes na freguesia e afe-
rir da sua operacionalidade 
e possibilidade de aumentar 
a sua capacidade”, depois de 
a Assembleia de Freguesia ter 
aprovado, com uma absten-
ção, a proposta apresentada 
pelo único eleito pelo Partido 
Socialista (PS), Manuel Silva. 

De acordo com a propos-
ta, a autarquia presidida por 
Sandra Barros, eleita pelo 
Partido Social Democrata, irá 
ainda “promover as acções 
necessárias para recuperar e 
impermeabilizar a lagoa da 
Lapa”, assim como “iniciar as 
consultas, com urgência, pa-
ra a elaboração de um pro-
jecto de construção de uma 
lagoa artificial em local a de-
signar em zona próxima das 
margens do rio Nabão”.

De acordo com Manuel 
Silva, depois dos incêndios 
de 2017, “assumem particu-
lar relevância a existência 
de pontos de água, opera-
cionais, devidamente loca-
lizados e assinalados, estan-
do em condições para abas-
tecer veículos e meios aéreos 
utilizados no combate aos in-
cêndios”. 

“Na freguesia de Abiul, 
conforme informação ob-
tida junto do SGIF (Sistema 
de Gestão de Informação de 
Incêndios Florestais) ape-
nas existem cinco pontos de 
água, três charcas localiza-
das em Vale da Figueira, Car-
rapia e Cancelinha e dois re-
servatórios DFCI (Defesa da 
Floresta Contra Incêndios) 
em Ramalhais e nos Brincos, 
sendo os últimos públicos e 
os restantes privados”, refe-
re o proponente, adiantando 
que “segundo a mesma fonte, 
o de Vale da Figueira consta 
no que respeita à operacio-
nalidade, como estando em 

situação de ruptura.”
Para Manuel Silva, “quan-

to à prevenção, não se ques-
tiona a necessidade de redu-
ção da carga de combustível, 
de acordo com uma solução 
ambiental e económica sus-
tentável, mas esta deve ser 
acompanhada pela existên-
cia de infra-estruturas que 
facilitem, em termos opera-
cionais, o combate no caso 
de ocorrência de fogos flores-
tais.”

“A importância da rede de 
pontos de água é inquestio-
nável, quer na componente 
do combate, quer na verten-
te ambiental, sendo funda-
mental conhecer a sua loca-
lização, estado de manuten-
ção, capacidade, com sinali-
zação e condições de acesso 
adequadas, tanto para meios 
aéreos, como para os terres-
tres”, refere.

Na opinião do autarca, 
“dos cinco pontos referencia-
dos, três são charcas que po-
dem ser ampliadas e imper-
meabilizadas para lhe con-
ferir uma maior capacida-
de, existindo condições para 
acrescentar outras como seja 
a lagoa natural da Lapa, que 
poderia ser intervencionada 
para esse fim, à qual se pode-
ria acrescentar uma artificial 
a localizar próximo da mar-
gem do Rio Nabão, algures 
entre o Rebolo e Vale Morto.” 
“No imediato, tal solução, re-
cuperação da lagoa da Lapa e 
construção de uma artificial 
a localizar na zona indica-
da, ou outra que viesse a ser 
considerada prioritária, para 
além de contribuir para uma 
maior segurança das popula-
ções no que respeita aos fo-
gos, seriam muito úteis para 
a fauna local e resultariam na 
criação de reservas de água 
que são cada vez mais escas-
sas”, considera.

Por proposta do eleito pelo PS

Abiul inventaria 
pontos de água 



  POMBAL JORNAL | 14 JUNHO 2018 | SOCIEDADE | 09

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRATO
------Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 08/06/2018, exarada a folhas 8, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 7, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, 
em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu: Manuel da Mota 
Gaspar, divorciado, NIF 177.805.285, natural da freguesia de Carnide, conce-
lho de Pombal, onde habitualmente reside na Estrada da Guia, número 46, 
lugar de Valeirão, declarou com exclusão de outrém, é dono e legítimo pos-
suidor do prédio rústico, terra de semeadura, com a área de 2193 m2, sito em 
Serrado, freguesia de Carnide, concelho de Pombal, a confrontar do norte e 
poente com António Pereira, do sul e nascente com caminho, inscrito na ma-
triz sob o artigo 3648, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal; Que, o referido prédio veio à posse dele justificante, ainda no estado 
de solteiro, por compra meramente verbal feita em 1990, a Manuel Pereira e 
mulher Maria da Mota, residentes que foram na Rua do Valeirão, Vale Cinzei-
ro, Carnide, Pombal; Que, após a referida compra, de facto, passou a possuir 
o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o e plantando 
árvores, posse que sempre foi exercida por ele de forma a considerar tal pré-
dio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que 
fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na 
convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que, esta posse 
assim exercida ao longo de mais de 27 anos, se deve reputar de pública, pa-
cífica e contínua; Assim, na falta de melhor título, ele justificante adquiriu o 
mencionado prédio para seu património, por usucapião, que invoca, por não 
lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 08 de Junho de 2018
A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
		                        Pombal Jornal, n.º 133, 14 Junho de 2018

Criador destes ‘monstros’ tem origens no concelho de Pombal

Olharapos da Expo 98 ficam 
em exposição permanente 
em Santiago de Litém

Foi a 22 de Maio de 1998 
que a Expo 98 abriu portas 
ao público pela primeira vez: 
foi uma exposição que mu-
dou Lisboa e ficou na memó-
ria de milhares de pessoas, 
que se tornou uma referên-
cia nacional e internacional. 

A Associação de Turismo 
de Lisboa decidiu assinalar 
esta data tão especial e nos-
tálgica, com um evento de 
nove dias, também carrega-
do de saudosismo e nostal-
gia. Prepare-se porque isto 
é mesmo bom: os Olharapos 
marcaram presença. Agora 
vão poder ser vistos em San-
tiago de Litém, onde vão fi-
car permanentemente.

Os Olharapos eram um 
grupo musical que desfila-
va pelo recinto todos os dias, 
uma espécie de monstros 
simpáticos, outros nem tan-
to, sobre rodas, meio huma-
nos e meio animais, com um, 
dois ou três olhos. Deambu-
lavam de manhã à noite sur-
preendendo o público e com 
ele interagindo, num espec-
táculo incrível de ver, pela 
sua estranheza, destreza e 
originalidade. Foram criados 
por Jorge Gameiro, escultor, 
cenógrafo, figurinista e direc-
tor de arte, trabalho em cine-
ma, teatro, museus e parques 
temáticos, natural de Palmei-

Final intermunicipal 

Projecto da ETAP premiado 
no concurso intermunicipal de ideias

O projecto SDS – Sistema 
de diagnóstico de semi-re-
boques, desenvolvido por 
alunos da Escola Tecnoló-
gica Artística e Profissional 
de Pombal (ETAP), alcançou 
o segundo lugar na final do 
concurso intermunicipal de 
ideias, promovido pela Co-
munidade Intermunicipal 
da Região de Leiria. Em pri-
meiro lugar ficou o projecto 
Morcela de Arroz Vegetaria-
na, apresentado por alunas 
do curso de cozinha/ paste-
laria da Escola Profissional 
de Leiria. 

Desenvolvido pelos alu-
nos André Filipe, Filipe Dias 
e Ivo Ferreira, sob coorde-
nação da professora Célia 
Pereira, o SDS consiste na 
“concepção de uma caixa 
de diagnóstico destinada à 
verificação das luzes de se-
mi-reboques”, refere a ETAP, 
acrescentando que “a caixa 
de diagnóstico substituirá os 
comandos presentes na ca-
bine do camião, dispensan-
do assim a presença do mes-
mo”. “O diagnóstico passa a 

Os “caminhos da leitura” 
iniciam hoje, quinta-feira, 
mais uma viagem pelo uni-
verso da literatura infanto-
juvenil, este ano com o alto 
patrocínio das embaixadas 
da Argentina, Brasil, Espa-
nha e França. O Encontro 
de Literatura Infanto-Juve-
nil Caminhos de Leitura vai 
já na sua 16ª edição, e traz 
ao Teatro-Cine de Pombal 
“uma programação rica, 
com alguns dos melhores 
especialistas, autores, ilus-
tradores e mediadores da 
leitura de Portugal, Brasil, 
Argentina, Espanha e Fran-
ça, que debaterão o papel 
da literatura e do livro no 
desenvolvimento dos mais 
novos”, refere a Câmara Mu-
nicipal.

A autarquia destaca a pre-
sença de Alberto Manguel, 
escritor e pensador argenti-
no, que em Pombal irá falar 
sobre “Las lágrimas de Issac”, 
uma comunicação que terá 
moderação de Eduardo Mar-
çal Grilo, e que incidirá sobre 
o papel da leitura na criação 
da nossa. 

O Encontro abre hoje, 
quinta-feira, às 18 horas, com 
um Welcome Drink” Literá-
rio no Café Concerto, com 
Paulo Condessa e Afonso 
Azevedo, que irão apresentar 
uma versão de “Capuchinho 
Blues e Fado metal”. A seguir, 
às 19 horas, com moderação 
de José Saro, Ana Sofia Pai-
va falará sobre “O Poder da 
Voz” e Pep Bruno (Espanha) 
irá dissertar sobre “Extrañar 
los libros, habitar histórias”.

Às 22 horas, no Jardim da 
Várzea, haverá a primeira 
sessão do Apeadeiro da Me-
mória, como o Festival de 
Narração Oral, onde Ana So-
fia Paiva, Pep Bruno e Beni-
ta Prieto (Brasil) irão contar 
histórias, numa sessão aberta 
ao publico em geral. O Apea-
deiro da Memória -  Festival 
da Narração Oral regressa 

amanhã, à mesma hora, pa-
ra mais uma sessão aberta ao 
público, no Jardim da Várzea, 
com Jorge Serafim, Quico Ca-
daval (Espanha) e José Mauro 
Brant (Brasil).

Também amanhã, sexta-
feira, arrancam as “oficinas 
dos caminhantes”, um con-
junto de “workshops” for-
mativos, que se prolongam 
até sábado, e onde será da-
da aos participantes a opor-
tunidade de aprendizagem 
com os convidados dos Ca-
minhos de Leitura.

Às 15 horas regressam 
as palestras com José Mau-
ro Brant, que irá falar so-
bre “O livro dos Acalantos”. 
De seguida, Rita Alves fala-
rá sobre “Na minha escola 
os muros só servem para es-
crever”, uma sessão que te-
rá a moderação de Jorge Se-
rafim. Às 18 horas, Lucas Ra-
mada (Espanha) apresenta-
rá a sua comunicação, sob o 
tema “Más allá del libro: lite-
raturas y ficciones digitales”, 
numa palestra que terá mo-
deração de Benita Prieto.

O Encontro encerra às 
17h30 de sábado com os 
“Actos de Leitura – ordenar 
o mundo”, pela Associação 
Andante.

Segundo a Câmara Muni-
cipal, o evento tem como ob-
jectivo principal, “o incentivo 
e a promoção do livro e do 
gosto pela leitura, tendo sido 
preparada uma programa-
ção que, para além da com-
ponente formativa, será enri-
quecida com a realização do 
Apeadeiro da Leitura, e com 
o Mercado do Livro e da Lei-
tura”. A iniciativa tem como 
parceiros a Direcção-Geral 
do Livro, dos Arquivos e das 
Bibliotecas; a Rede Nacional 
de Bibliotecas; o Plano Nacio-
nal de Leitura; a Rede de Bi-
bliotecas Escolares; e o Cen-
tro de Formação da Associa-
ção de Escolas do Mar ao Zê-
zere (Conformaz). 

Caminhos de Leitura durante três dias

Especialistas 
mundiais da literatura 
em Pombal 

ra, na União das Freguesias 
de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Doze.

Natural de Santiago de Li-
tém, Jorge Gameiros foi “mui-
to pequeno” para Lisboa, no 
entanto foi em Inglaterra 
que se fixou, e que iniciou a 
sua carreira profissional li-
gada às artes e à produção 
de cenários e figurinos para 
a indústria cinematográfica. 
As memórias de “infância 
estão totalmente ligadas ao 
lugar onde nasci Palmeira, 
onde vinha várias vezes por 
ano para passar férias”.

É esta a ligação familiar, e 
afectiva, que Jorge Gameiro 
não esconde, que o fez pon-
derar a possibilidade de ex-
por, de forma permanente, 
um dos trabalhos mais que-
ridos do público nacional e 
internacional, na Expo 98. 
“Ainda vão ser precisos al-
guns ajustes, no entanto os 
Olharapos já estão em Pom-
bal, e brevemente vão poder 
ser vistos por todos os que vi-
sitarem a freguesia”. 

Para além destes monstros 
inesquecíveis, Jorge Gamei-
ro está também a desenvol-

ver outro projecto na antiga 
escola primária de Junceira, 
na mesma União das Fregue-
sias: trata-se de um museu de 
cera onde se conta a História 
de Portugal em 17 cenas. 

Para já este museu ainda se 
encontra em fase de prepara-
ção, mas por lá já se podem 
ver diversas figuras emble-
máticas da história do país. 
E o Marquês de Pombal já 
por lá anda, acompanhado 
por outras tantas persona-
gens históricas. O espaço 
“vai ficar, brevemente, dis-
ponível para visitas de esco-
las e público em geral” garan-
te o artista plástico.

Já os Olharapos esperam 
encontrar um espaço que 
os dignifique, e que os aco-
lha de forma a “serem vistos 
de forma permanente não 
só pelos Pombalenses, mas 
também todos os turistas e 
visitantes” que passem pe-
la região. Para isso, o cenó-
grafo espera conseguir “en-
quadrar os Olharapos ceno-
graficamente numa floresta 
artificial com muitos efei-
tos especiais de som e luz”. 
Uma exposição a não per-
der, afinal foi o “único pro-
jecto de conteúdos, total-
mente produzido em Por-
tugal por portugueses”, na 
Expo 98. 

ser realizado apenas por um 
funcionário, que necessitará 
somente de um telemóvel ou 
tablet”, realça. 

O referido projecto sa-
grou-se vencedor na final 
municipal do mesmo con-
curso, tendo sido premia-
do, igualmente, no concurso 
“Ciência na Escola”, da Fun-
dação Ilídio Pinho. 

A quarta edição da final 
intermunicipal do concurso 

de ideias “Empreendedoris-
mo nas Escolas” decorreu no 
passado dia 30 de Maio no 
cineteatro de Porto de Mós, 
tendo sido apresentada por 
Miguel Leitão, repórter da 
TVI. O júri foi constituído 
por representantes do Ins-
tituto Politécnico de Leiria, 
do programa “Portugal Ino-
vação Social” da Universida-
de do Porto, da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi-

mento Regional do Centro, e 
da Caixa Económica Monte-
pio Geral. 

O programa de Empreen-
dedorismo nas Escolas da 
Comunidade Intermunicipal 
da Região de Leiria foi cria-
do com o objectivo de “de-
senvolver uma estratégia in-
tegrada para a promoção do 
espírito empreendedor dos 
mais jovens na Região de 
Leiria.”



Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

GRANDES EM QUÊ ?

Para evitar mal entendidos 
e interpretações menos 

corretas, devo começar por dizer 
que gosto muito de futebol, que 
jogava com prazer nos bons 
velhos tempos da juventude e 
até mais tarde, enquanto o físico 
aguentava e que sou benfiquista 
desde que me conheço.

Mas, é como cidadão e como 
português que vejo, com 

muita preocupação, o que se 
passa com os chamados “três 
grandes” do futebol português, 
especialmente no que ao futebol 
diz respeito. Mas não só, porque 
também na área económica e 
financeira existem razões para 
nos preocuparmos. Há tempos 
atrás, mas ainda não muito dis-
tantes, escrevi que o futebol é “o 
espelho da nação”, verdade que, 
infelizmente, continua muito 
presente.

Vejamos então o que se 
passa, na área da economia 

e finanças, com as sociedades 
anónimas desportivas (SAD`s) 
que substituíram os clubes para 
que os órgãos sociais fossem 
bem remunerados, de modo a 
não dependerem apenas das 
chorudas comissões que rece-
biam por via das transferências 
milionárias dos craques do fute-
bol. No quadro, são apresentados 

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

10 | OPINIÃO | 14 JUNHO  2018 | POMBAL JORNAL

os números mais importantes, 
que foram publicados, relativos 
ao balanço e aos resultados do 2º 
Semestre de 2017.

Convidamos os prezados 
leitores a analisar, calma e 

ponderadamente, estes números, 
porque, mesmo os que não forem 
especialistas em contas empre-
sariais, chegarão a conclusões 
interessantes sobre o modo 
como estas três SAD`s estão a 
ser geridas. Prejuízos que se vão 
acumulando no caso do FCP e 
em recuperação, segundo, parece 
nos outros dois. Endividamentos 
elevados, para comprar craques, 
para construir estádios mega-
lómanos, apoiados no desvario 
governamental aquando do Euro 
2004. Capitais próprios negati-
vos ou reduzidos em relação às 
entradas dos sócios.

Se os sócios e simpatizantes 
investiram parte das suas 

economias em ações destas 
SAD`s à espera de obter rendi-
mento (situação normal numa 
empresa privada), viram os 
seus objetivos frustrados, talvez 
compensados por eventuais 
resultados desportivos. Mas, já 
em relação às obrigações, vemos, 
com surpresa, as elevadas taxas 
de juro dos últimos emprésti-
mos lançados para subscrição 

pública: 4,75% no caso do FCP e 
6,5% no caso do SCP. Numa época 
em que obter uma taxa de 1% em 
depósitos a prazo já é muito bom, 
as taxas referidas são fantásticas 
e permitem especulações sobre 
a rentabilidade do negócio ou se 
os empréstimos são mesmo para 
pagar, tanto mais que está na 
moda perdoar, dívidas de muitos 
milhões, aos maiores caloteiros… 
Estamos em Portugal e parece ser 
o novo normal, a que nos temos 
que habituar resignadamente, 
apesar de sabermos que seremos 
nós e as próximas gerações a 
pagar estes desvarios.

Mas, infelizmente, a irra-
cionalidade económica 

e financeira anda a par com a 
desportiva, parecendo que só 
é possível ganhar com alguma 
ou muita corrupção à mistura. 
Começou pelo “Apito Dourado” 
onde ficou provado que o FCP 
conseguiu muitas vitórias que lhe 
deram a supremacia no futebol 
português, à custa da corrupção 
dos árbitros. Há evidências, há 
provas, muita “fruta“ pelo meio, 
mas a justiça foi abafada e con-
trolada, sob a proteção de uma 
Procuradoria Geral da República 
que, também na área política, de-
cidiu destruir provas para evitar 
condenações.

Esta situação, felizmente, já 
não se verifica, porque a jus-

tiça parece estar a funcionar. As 
investigações em curso apontam 
para a circunstância de o SLB ter 
usado os mesmos processos do 
FCP para, nos últimos anos, obter 
vitórias. Ter-se-á chegado à con-
clusão que a única maneira de 
ganhar campeonatos de futebol, 

era à custa de processos menos 
limpos, ignorando a verdade des-
portiva. Os últimos acontecimen-
tos parecem indicar que o SCP ia 
pelo mesmo caminho, não tendo 
tido sucesso no futebol, mas sim 
noutras modalidades. 

Pobre País que tais dirigentes 
e responsáveis desportivos 

tem!

Aníbal Cardona
Consultor / Formador

O aquário dos bebés**

Por estes dias, e a propósito 
do vigésimo aniversário da Expo 
98, ouvi na TSF uma entrevista 
curiosa a uma das biólogas do 
Oceanário que estava ao serviço 
aquando da exposição. Nessa en-
trevista, disse que muitas pessoas 
que visitavam o Oceanário se lhe 
dirigiam a perguntar pelo aquário 
dos bebés. Com certeza que 
alguns se recordarão do anúncio 
televisivo de promoção da Expo 
98, no qual uma trupe de bebés 
nadava alegremente naquilo que 
parecia o fundo dos oceanos. O 
anúncio estava muito bem con-
seguido tendo em conta a época 
em que foi feito e teve o condão 
de convencer muitos cidadãos 
de que haveria na realidade um 
aquário com bebés nadadores no 
oceanário. Na entrevista, a bióloga 
descreveu a cara de desilusão dos 
visitantes quando lhes transmitia 

que o mais próximo dos humanos 
que andava por lá a nadar eram 
duas lontras chamadas Amália e 
Eusébio. A expressão de desapon-
tamento que a bióloga descreveu 
de forma tão prolixa não deveria 
ser muito diferente da das pessoas 
que pensavam que iriam visitar 
uma feira nacional e deram de 
caras com aquelo evento que se 
realizou entre 18 e 20 de Maio, 
ali para os lados da ETAP, sob o 
cognome de Feira Nacional da 
Floresta.

Não gosto de desfazer do traba-
lho dos outros. Com certeza que 
as pessoas que se empenharam 
na sua concretização deram o 
melhor que podiam e sabiam. A 
minha crítica consubstancia-se na 
forma ligeira de como mais uma 
oportunidade de afirmar e dife-
renciar a nossa cidade e o nosso 

concelho foi tratada. Aquando do 
lançamento da primeira edição 
do evento era vereador e recor-
do-me de elogiar a iniciativa e de 
referir o enorme potencial evento. 
Lembro-me de referir que se fosse 
conferida escala ao evento poder-
se-iam abrir portas no nosso 
concelho para a centralização de 
estruturas de produção de conhe-
cimento (centros tecnológicos) 
nesta área com tanto potencial, e 
ainda debilmente explorada no 
nosso país. Esta centralização cria-
ria as condições necessárias ao 
aparecimento de um cluster de in-
dústrias relacionadas com a fileira 
florestal. Pensei convictamente 
que, face à sucessão de tristes 
acontecimentos que catapulta-
ram a temática da floresta para a 
agenda governativa e mediática, 
que o evento pudesse ganhar 
uma dimensão mais próxima do 

seu potencial (recorde-se que 
contou com o Alto Patrocínio do 
Sr. Presidente da República). Nada 
mais errado. Foi um evento triste, 
mal promovido, confinado (na 
cidade andavam todos a passear 
de carroça a comemorar o Festival 
Pombalino) e, notoriamente mal 
compreendido por quem tinha a 
obrigação de o olhar como uma 
oportunidade de diferenciação. E 
este era o ano “A” para a aprovei-
tar. Não me repugnaria que a Feira 
Nacional da Floresta passasse a 
coincidir com as festas do Bodo 
como forma mais fácil de lhe con-
ferir escala e atractividade. Recor-
do-me que, em tempos, as festas 
do Bodo abraçaram já a temática 
da agricultura (Agro-Bodo).

Para terminar, gostaria de 
deixar uma nota de solidariedade 
para com os responsáveis da Es-

cola Superior Agrária de Coimbra 
que, apesar da sua história de 
131 anos, tradição e notoriedade, 
ficaram apavorados quando o Sr. 
Presidente da Câmara anunciou, 
na sessão de abertura da feira, 
a intenção de criar em Pombal 
uma escola superior nas áreas 
da floresta e agro-indústrias. Não 
suportarão com certeza a concor-
rência. Talvez tivesse sido preferí-
vel que, aquando da intenção do 
Instituto Politécnico de Leiria em 
deslocalizar um dos seus cursos, 
que o Sr. Presidente demonstrasse 
a habilidade negocial necessária 
para o trazer para Pombal. Assim 
ficaríamos todos felizes. Quase tão 
felizes como os bebés nadadores 
do anúncio da Expo 98.

*O autor deste artigo acha que 
quem pensou o novo acordo or-
tográfico “não sabe nadar, YO!”.

F. C. PORTO

31/12/2017 31/12/2017 31/12/2017
 Ativos tangíveis (Imobilizado Corpóreo) 167 412 20 939 138 466

 Ativos intangíveis - Plantel de futebol 108 058 65 911 93 302

 Outros Ativos intangíveis 56 434 139 139 1 603

 Total Ativo 472 990 286 922 347 074
 Capital social 115 000 67 000 112 500

 Resultados acumulados (49 175) (195 806) (182 371)

 Resultado líquido do exercício 19 132 10 100 (23 926)

 Total do Capital próprio 87 635 16 468 (92 732)
 Empréstimos obtidos 272 942 110 642 190 715

 Fornecedores e Outros credores 59 913 54 926 76 637

 Total do Passivo 385 355 270 453 380 280
 Vendas e serviços prestados 64 600 53 618 61 802

 Fornecimentos e serviços externos 18 571 10 210 22 492

 Gastos com o pessoal 35 261 37 680 38 054

 Result.c/ transaç.de passes de jogadores 20 351 14 130 (12 263)

 Resultados financeiros (juros) (6 431) (3 577) (7 030)

 Imposto sobre o rendimento (67) 420 (638)

 Resultado líquido do período 19 132 10 100 (23 926)

S. L. BENFICA SPORTING C. P. 
Património / Resultados

Contas consolidadas - valores (semestrais) em milhares de euros

O PERFUME DA SERPENTÁRIA
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Cerimónia de conclusão das obras no edifício da escola de música de Abiul

A “casa de todas as músicas” abriu portas 

Manuela Frias

É paredes meias com 
a artéria que atravessa o 
centro da histórica vila de 
Abiul que se situa actual-
mente o edifício que al-
berga a escola de música 
gerida pela Fundação Dr. 
José Lourenço Júnior. Com 
a aquisição do imóvel, fei-
ta com meios próprios, a 
instituição deixou para 
trás a Casa do Povo, onde 
o projecto deu os primei-
ros passos, no ano lectivo 
2000/01.

Contudo, com o cresci-
mento da escola, a todos 
os níveis, ao ritmo do vi-
rar de páginas do calendá-
rio, o espaço reclamava já 
algumas intervenções, pa-
ra a dotar de “uma nova 
vida”, como referiu o pre-
sidente do Conselho de 
Administração da Funda-

ção, Alberto Vaz Serra, no 
decurso da cerimónia de 
inauguração, este domin-
go, dia 10. As obras ence-
tadas, levadas a cabo com 
o apoio da Câmara Muni-
cipal e da Junta de Fregue-
sia, representam, simulta-
neamente, uma nova eta-
pa deste projecto cultural 
que se assume, a partir de 
agora, como Casa da Músi-
ca de Abiul. 

Na sua intervenção, Al-
berto Vaz Serra recordou 
aquelas que foram as duas 
grandes preocupações de 
José Lourenço Júnior: a 
protecção na velhice, co-
mo fim principal, o que o 
levou a criar o Lar Otília 
Lourenço, e o fomento da 
cultura, a que está asso-
ciada a escola de música.

No “agradecimento pú-
blico” que dirigiu à Câma-
ra e Junta de Freguesia, o 

presidente do Conselho 
de Administração reco-
nhece que o apoio daque-
las entidades “ultrapas-
sou o carácter puramente 
assistencialista”, assumin-
do-se, antes, como “um 
prémio e um estímulo pa-
ra a qualidade, para a ino-
vação e para o mérito a 
que a Fundação também 
se propõe”.

Na linha das palavras de 
Alberto Vaz Serra, o direc-
tor pedagógico da escola, 
Luís Pacheco Cunha, con-
sidera que a Casa da Mú-
sica representa o “corolá-
rio” da missão do seu be-
nemérito. “Nada mais sen-
sato do que permitir que 
a arte dos sons opere sua-
ves milagres na sensibili-
dade e na riqueza emocio-
nal dos nossos jovens, de 
todas as idades”, afirmou.

O legado de José Lou-

PUB

Ainda que a chuva não tenha dado tréguas, o arrojado programa desenhado para assinalar a abertura oficial da Casa da 
Música de Abiul não se deixou intimidar pelo mau tempo e evidenciou, acima de tudo, o importante papel que a “arte dos 
sons” assume nos objectivos da Fundação Dr. José Lourenço Júnior e na dinâmica cultural da freguesia.

renço Júnior foi igual-
mente recordado pela 
presidente da Junta de 
Freguesia de Abiul, pelo 
seu contributo para o de-
senvolvimento de projec-
tos de índole social, mas 
também cultural. Num 
programa comemorativo 
que foi ainda pretexto pa-
ra assinalar o termo das 
obras na igreja, Sandra 
Barros felicitou a “cora-
gem” do Conselho Econó-
mico, ali representado pe-
lo padre António Manuel 
Nobre, em avançar com a 
intervenção, cujo resulta-
do final deve ser “motivo 
de orgulho para todos os 
abiulenses”.  

A encerrar, Diogo Ma-
teus destacou a importân-
cia do trabalho de proxi-
midade entre o município 
e as instituições, no sen-
tido de corrigir desigual-

dades, permitindo que 
aqueles que vivem nos 
meios mais pequenos te-
nham acesso às ofertas 
disponíveis nos grandes 
centros. Tal significa, no 
entender do presidente 
da Câmara, que é preciso 
trabalhar em parceria, nu-
ma “junção de esforços”, 
defendendo que “é aí que 
vai residir grande parte da 
nossa solução”, e dando 
como exemplo a estraté-
gia do município na área 
social. “Nas exigências de 
formação dos mais no-
vos, os pais não querem 
apenas que eles vão à es-
cola”, frisou o edil, reco-
nhecendo que as entida-
des públicas ou privadas, 
com ou sem fins lucrati-
vos, “devem procurar es-
tar atentas e correspon-
der às necessidades de 
cada um”. 

50.000

A intervenção no 
edifício da escola 
de música custou 
cerca de 50.000 
euros. O Muni-
cípio de Pombal 
apoiou a obra em 
aproximadamen-
te 40%. 

●●O grupo “ Canta a Cuca” trouxe musica tradicional à festa. A actuação decorreu no espaço do Ti Almerinda ●●Na Festa da Música não faltou a actuação do GATA

●●Entidades oficiais na cerimónia de inauguração
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(Con)Tradição chega ao mercado discográfico a 9 de Novembro

Miguel Rivotti celebra 
25 anos de carreira 
com novo álbum

Orlando Cardoso

A ligação à música come-
çou cedo. Começou a fre-
quentar, com apenas quatro 
anos de idade, a classe in-
fantil do Conservatório Re-
gional Caloust Gulbenkian 
em Aveiro, o que lhe per-
mitiu contactar desde ten-
ra idade com as várias áreas 
de expressão artística – Edu-
cação Musical, Piano, Canto, 
Dança Clássica, Expressão 
Plástica e Expressão Dra-
mática, e aprendeu desde 
pequeno a entender a Arte 
como “forma sublime de co-
municação e de expressão 
de sentimentos e emoções”, 
diz o músico. Já naquela ida-
de foi convidado a “a parti-
cipar em festivais da canção 
infantis”, onde foi várias ve-
zes medalhado.

Continuou a formação 
nas áreas da música, estu-
dou em Coimbra, mas foi 
no concelho de Pombal que 
se fixou, e onde se dedica a 
tempo inteiro ao ensino da 
música e às artes do espec-
táculo. Para além dos con-
certos a solo, tem produzido 
e encenado vários musicais 
infanto-juvenis. 

Maio de 2017 marcou o re-
gresso de Miguel Rivotti aos 
estúdios, no inicio de junho, 
deste ano, lançou o primei-
ro EP : “Sempre que o fadis-
ta canta”. Para Outubro é es-
perado o segundo EP: “Fa-

do Rivotti”, e o álbum que 
marca a celebração dos 25 
anos de carreira, (Con)Tra-
dição será lançado no mer-
cado discográfico a 9 de No-
vembro.

“Na carreira de um Artis-
ta, este é sempre um mo-
mento muito esperado e 
que gosto, especialmen-
te. Dá-me um gozo enorme 
trabalhar em estúdio e reu-
nir nele todos os músicos e 
técnicos de quem eu gosto e 
aprecio profissionalmente”, 
diz o cantor. Tratando-se de 
um álbum acústico, terá um 
registo sonoro e conceptual 
distinto dos discos anterio-
res, dirigido no campo da 
World Music e conta com a 
assinatura de Ernesto Lei-
te na produção musical, e 
de Miguel Lameiro na pós
-produção, mistura e mas-
tering.

A “paixão” que foi desen-
volvendo pela World Music 
ao longo dos anos, o “acu-
mular de experiências e vi-
vências musicais pelo mun-
do, com músicos de diferen-
tes culturas e em contextos 
diversos”, alimentou no can-
tor o desejo de comemorar, 
em 2018, as Bodas de Prata 
da sua carreira com o lança-
mento do seu novo trabalho 
discográfico. 

Tudo neste álbum foi 
“pensado ao pormenor”, e 
até o nome, Contradição, 
tem uma explicação: “con-

traria o “género musical” ao 
qual habituei o público que 
ainda hoje me segue, sem 
os querer contrariar. Com 
tradição, porque traz a es-
te projecto uma sonoridade 
contemporânea, a fusão de 
sons tradicionais que iden-
tificam a cultura musical 
portuguesa no mundo, com 
os sons de outras culturas”. 
Um casamento perfeito que 
resulta numa “musicalida-
de desigual onde se canta 
o amor correspondido, o 
amor sofrido, mas sempre 
um amor sentido”.

Rivotti pede “emprestada 
a guitarra portuguesa ao fa-
do, o arrufe dos adufes e do 
bombo português”, e a gui-
tarra flamenca, em momen-
tos de puro virtuosismo de-
dilhado, e constrói canções 
com uma “nova sonorida-
de”, agora Luso ibérica.

Ernesto Leite, Mário Rui 
Pereira, Dora Reis, Cristi-
na Caras Lindas e Miguel 
Rivotti, são os nomes que 
assinam a autoria dos poe-
mas. A composição e direc-
ção musical esteve a cargo 
de Ernesto Leite. “Eles en-
tenderam na perfeição, a 
mensagem e a linguagem 
que eu pretendi transmitir 
nesta obra discográfica, e 
todos nós nos entregámos 
a ela de alma e coração”, 
diz o músico.

Entanto o álbum não sai à 
rua, o primeiro EP “Sempre 

Que O Fadista Canta” acaba 
de ser editado, no passado 
dia 1 de Junho, e está dispo-
nível em todas as platafor-
mas digitais. Temas como 
“Renascer”, “Sempre que o 
fadista canta”, “Podes vol-
tar meu amor”, “Olhai”, “Teu 
amor é a flor”, ‘’ Dá-me o teu 
beijo ‘’, entre outros, ficarão 
com toda a certeza na me-
mória das plateias, trautean-
do-os, viciosamente, de bo-
ca em boca. 

Neste trabalho, Rivot-
ti contou em estúdio com a 
performance musical de Da-
niel Gomes, na guitarra por-
tuguesa, Victor Castro, gui-
tarra clássica, Leon TB na 
guitarra flamenca, Sebas-
tian Sheriff, percussão, Er-
nesto Leite no piano, baixo 
e samplers, Nuno Silva na 
trompete, e Glô Moreno nos 
coros, músicos que acom-
panharão o cantor nos seus 
concertos ao vivo na TOUR 
(Con)Tradição.

Para já são esperados 
muitos concertos ao vi-
vo, Miguel Rivotti garante 
que “já temos várias datas 
agendadas”, tanto em pal-
cos nacionais, como inter-
nacionais, mas não disfar-
ça a vontade de “fazer uma 
apresentação do álbum 
em Pombal”. Para o cantor 
“era muito importante pa-
ra mim fazer um espectá-
culo aqui, onde sou muito 
acarinhado”. 

 

A rede cultural Sete Sóis 
Sete Luas já tem definido o 
programa de espectáculos a 
realizar na cidade de Pom-
bal, no âmbito da 26ª edi-
ção do seu festival, este ano 
alusiva à música de paz, re-
presentada numa imagem 
criada pelo artista marro-
quino Adel Karim Elazhar: 
“uma pomba que cruza as 
ondas musicais do medi-
terrâneo e do mundo lu-
sófono ligadas por uma 
oliveira”. 

O Festival Sete Sóis Sete 
Luas arranca no próximo 
dia 23 com a inauguração 
do mural realizado pelo 
artista italiano Eron, “fa-
moso a nível internacional 
pela sua pesquisa figurati-
va no campo da ‘street art’ 
e da pintura contemporâ-
nea”, refere a organização. 

A celebrar aquela inau-
guração será promovido 
às 21h30, na Praça Mar-
quês de Pombal, um con-
certo com “Mimmo Epifa-
ni & the Barbers”, um dos 
mais conceituados artis-
tas da música popular do 
Sul da Itália. “A musicali-
dade instintiva e profunda 
de Mimmo, ligada a raízes 
antigas, torna este músico 
num artista de nível inter-
nacional e de referência 
para outros músicos de to-
do o mediterrâneo”.

Por sua vez, na noite do 
dia 28, o Largo do Cardal, 
será palco de um espec-
táculo de circo acrobá-
tico, com “Triplette”, de 
França, a fazer um “tribu-
to emocionante, e pouco 
habitual, aos loucos anos 

do circo dos anos 30 do 
século XX”, refere a orga-
nização.

No dia seguinte, será a 
vez de a companhia fran-
cesa “Karnavires” apre-
sentar, no mesmo Largo 
do Cardal, um espectáculo 
“cheio de pirotecnia e de 
grandes máquinas céni-
cas com uso de fogo” que 
transportará o público 
“numa viagem mágica de 
imagens, que transforma 
de imediato o espaço e o 
tempo”. 

No domingo 1 de Julho, 
o Castelo de Pombal rece-
be uma das figuras mais 
relevantes do flamenco 
andaluz, Juan Pinilla, ven-
cedor o primeiro prémio 
no Concurso Nacional del 
Cante de las Minas de la 
Unión (Múrcia, 2004). o 
mais importante prémio 
no mundo do canto fla-
menco. 

O Festival Sete Sóis Se-
te Luas de Pombal en-
cerra no dia 9 de Agosto 
com uma produção origi-
nal “Les Voix des 7Lunes”, 
resultante do trabalho 
conjunto de cinco músi-
cos dos mundos lusófo-
no e francófono: El Wafir, 
do Norte de África, Éden 
Holan, de Israel, Kafma-
ron, da ilha da Reunião, Va-
lentina Ferraiuolo, do Sul 
da Itália, e Sofia Neide, de 
Portugal. “Culturas musi-
cais e instrumentais dife-
rentes que se encontram, 
partilham tradições e criam 
temas musicais inéditos”, 
refere a associação Festival 
Sete Sóis Sete Luas.

Festival entre 23 de Junho e 9 de Agosto

“Sete Sóis Sete Luas” 
anima cidade com 
música lusófona

●●“A música é a minha verdadeira paixão: é a ela que me entrego de alma e coração, todos os dias”, confessa o cantor

(Con)Tradição marca o regresso de Miguel Rivotti aos palcos, quebrando-se o 
silêncio sentido nos últimos anos. “Era a saudade que imperava, o amor à música 
que nunca deixou, e o apelo constante das fans”, que justificam o seu regresso aos 
discos, aos palcos e ao contacto com o grande público.
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Dois arguidos com penas de prisão efectiva

Tribunal condena 
por roubo em posto 
de combustíveis
Orlando Cardoso

O Juízo Central Criminal 
de Leiria, por acórdão de 
4 de Junho, condenou três 
homens, residentes em 
Pombal, num processo re-
lacionado com um roubo a 
um posto de combustíveis 
na cidade.

Segundo a Procuradoria 
da Comarca de Leiria, “um 
dos arguidos foi condena-
do, em co-autoria mate-
rial, pelo cometimento de 
um crime de roubo na pe-
na de três anos de prisão 
efectiva”, outro dos três ar-
guidos “foi condenado, em 
co-autoria material, pela 
perpetração de um crime 
de roubo na pena de três 
anos de prisão, suspensa 
na sua execução com re-
gime de prova, cabendo à 
Direcção-Geral de Reinser-
ção Social a elaboração de 

um plano”. “O terceiro ar-
guido foi condenado, em 
co-autoria material, pe-
la prática de um crime de 
roubo na pena de três anos 
de prisão e, em concurso 
efectivo e autoria singular, 
pela prática do crime de 
condução sem habilitação 
legal na pena de três me-
ses de prisão. Em cúmulo 
jurídico foi condenado na 
pena única de três anos e 
um mês de prisão efecti-
va”, adianta.

Foram ainda condena-
dos os três demandados ci-
vis a pagar ao Centro Hos-
pitalar de Leiria a quantia 
de 99,21 euros, acrescida 
de juros, atenta a despe-
sa aí efectuada pelo ofen-
dido.

A Procuradoria da Co-
marca de Leiria, “o acór-
dão deu como provado 
que, no dia 2 de Setem-

bro de 2017, pelas 2h30, 
na Bombas da Repsol sitas 
em Pombal, actuando em 
conjugação de esforços e 
intentos e de acordo com 
um plano que previamen-
te gizaram, os três argui-
dos abordaram o ofendi-
do”. “De imediato, um dos 
arguidos empurrou aque-
le e desferiu-lhe um mur-
ro na cabeça” e em “acto 
contínuo, um outro argui-
do desferiu um murro na 
cabeça do ofendido”. “De 
seguida, os três arguidos 
arrastaram o ofendido pa-
ra a parte lateral do posto 
de abastecimento e, jun-
tos, desferiram diversos 
murros e pontapés naque-
le, atingindo a cabeça, a fa-
ce e o resto do corpo, até 
o deixarem sem qualquer 
reacção”. 

“Apoderaram-se então, 
contra a vontade daquele, 

dos valores que o mesmo 
tinha consigo: dinheiro, 
um isqueiro e um telemó-
vel” e “como consequên-
cia da referida agressão fi-
cou o ofendido com a ca-
misa rasgada e com diver-
sas feridas, equimoses e 
escoriações no crânio, fa-
ce e pescoço, as quais de-
mandaram onze dias para 
cura com afectação da ca-
pacidade de trabalho ge-
ral e profissional duran-
te igual período”, refere a 
Procuradoria da Comarca 
de Leiria.

O referido acórdão foi 
alicerçado na acusação 
deduzida pelo Ministério 
Público afecto ao Depar-
tamento de Investigação 
e Acção Penal de Pombal, 
“após a realização de ac-
tos investigatórios, com a 
coadjuvação da Polícia de 
Segurança Pública”. 

PUB

PUBLICITAÇÃO DOS RESULTADOS 
DAS ANÁLISES RELATIVAS 

À QUALIDADE DA ÁGUA DESTINADA 
AO CONSUMO HUMANO

1º TRIMESTRE DE 2018

De acordo com o art. 17º do Decreto-Lei nº 152/2017, 
de 7 de dezembro, o Município de Pombal, entidade 
gestora de sistemas públicos de abastecimento de 
água em alta e em baixa, publicita trimestralmente no 
seu sítio na Internet (www.cm-pombal.pt) os resultados 
analíticos obtidos na implementação dos Programas de 
Controlo da Qualidade da Água, onde poderá consultar 
o controlo analítico da água distribuída, do 1º Trimestre 
de 2018, que se encontra disponível.

A Câmara de Pombal deli-
berou, na última reunião do 
executivo, um acordo de co-
laboração a celebrar com a 
Junta de Freguesia de Abiul, 
que permitirá a atribuição 
de um apoio financeiro para 
comparticipar as obras de 
ampliação do cemitério da 
freguesia. 

De acordo com a respec-
tiva deliberação, trata-se da 
concessão de um apoio fi-

nanceiro no montante de 
63.663,56 euros, acrescido de 
IVA à taxa em vigor. 

“O cemitério da freguesia 
de Abiul encontra-se, neste 
momento, muito perto de 
atingir a sua lotação, dispon-
do apenas de seis covais li-
vres, necessitando portanto 
de ser ampliado com algu-
ma urgência”, refere a presi-
dente da autarquia, Sandra 
Barros. 

Câmara dá 64 mil 
euros para ampliar 
cemitério em Abiul
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Almagreira 
homenageia combatentes

A Junta de Freguesia de Almagreira, com o apoio da Liga dos Comba-
tentes – Núcleo de Abiul/Pombal, promoveu no passado domingo, Dia 
de Portugal, uma cerimónia de homenagem aos combatentes daquela 

freguesia, “para não deixar esquecer quem um dia foi chamado a servir 
e morreu ao serviço de Portugal”, explicou o executivo presidido por 

Humberto Lopes. Depois da deposição de uma coroa de flores, junto ao 
Monumento ao Combatente de Almagreira, inaugurado em 2016, o grupo 

seguiu em romagem para o cemitério local. 
Lions e Leos transmitem funções

O Lions Clube de Pombal – Marquês de Pombal e o Leo Clube de Pombal 
realizaram, no passado sábado, a cerimónia oficial de transmissão de fun-
ções para o ano lionístico 2018/2019. Anália Ruivo fez um balanço positivo 
do mandato que agora termina, tendo passado a pasta ao empresário Ma-
nuel Fernandes, o qual se comprometeu a trabalhar e a continuar a pres-
tigiar o serviço à comunidade desenvolvido pelos Lions. No que concerne 
aos mais novos, André Tasqueiro sucede a Cárin Ferreira na presidência 

do Leo Clube de Pombal. Cárin Ferreira, Cristina Gomes e Teresa Leal 
foram admitidas como novas sócias do Lions Clube de Pombal. Foi tam-

bém tempo de proceder à entrega do reconhecimento de excelência pelo 
mandato 2016/2017, o qual foi presidido por Nelson Silva. Anália Ruivo fez 

um balanço positivo do mandato que agora termina, tendo passado a pasta 
ao empresário Manuel Fernandes, o qual se comprometeu a trabalhar e a 
continuar a prestigiar o serviço à comunidade desenvolvido pelos Lions. 

No que concerne aos mais novos, André Tasqueiro sucede a Cárin Ferreira 
na presidência do Leo Clube de Pombal. Cárin Ferreira, Cristina Gomes e 

Teresa Leal foram admitidas como novas sócias do Lions Clube de Pombal. 
Foi também tempo de proceder à entrega do reconhecimento de excelên-

cia pelo mandato 2016/2017, o qual foi presidido por Nelson Silva.

Paulo Azevedo
inspira alunos do
Colégio Cidade Roda
Paulo Azevedo tem percorrido o país a dar pales-
tras motivacionais, mas no dia 5 deste mês fê-lo 
numa ‘casa’ especial: o Colégio Cidade Roda, na 

Redinha, onde foi aluno. Um regresso emocionado 
e inspirador, deixando a vasta plateia de alunos e 
professores rendida às palavras do jovem que, ao 
longo da vida, tem lutado e conseguido ultrapas-
sar as abarreiras causadas pelas limitações físicas 
com que nasceu. “Voltei onde me construi, onde 

percebi o que é vencer, perder, amar, onde estudei 
e passei os melhores momentos da minha vida”, 
escreveu nesse dia, na sua página de Facebook, 

onde é seguido por milhares de fãs.

ExpoFago mostra 
dinâmica da zona Oeste

Ao longo de cinco dias, a ExpoFago voltou a 
mostrar o dinamismo sócio-económico e cul-

tural da zona Oeste do concelho. A Feira de 
Actividades Económicas da Guia foi a montra 
de inúmeras empresas, mas evidenciou, tam-
bém, o trabalho desenvolvido pelas colecti-
vidades da Guia, que ali estiveram represen-

tadas com expositores e tasquinhas, a que 
se juntaram momentos musicais e inúmeras 
actividades de índole cultural e desportivo.  

A edição deste ano do certame ficou também 
associada à despedida de Carlos da Mota 

Carvalho, que deixa as funções de presidente 
da direcção do Grupo Desportivo Guiense 

(GDP), onde esteve durante três décadas. Na 
cerimónia de abertura da feira, agradeceu a 
todos os que colaboraram para o crescimen-

to do clube e chamou ao palco o seu sucessor: 
Carlos Duarte, que já integrava a

direcção da colectividade
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Jantar comemorativo e espectáculo de Revista à Portuguesa, na Associação do Louriçal

Rancho do Louriçal mostra talentos 
na festa dos 35 anos

O Rancho Folclórico e Et-
nográfico do Louriçal feste-
ja este sábado, 16 de Junho, 
35 anos de vida com um jan-
tar marcado para as 20h00 
a que se segue um espectá-
culo de Revista à Portugue-
sa (“Louriçal na TV”). Este é 
também o primeiro aniver-
sário do rancho sob uma 
nova liderança. Há nove 
anos como parte integran-
te do grupo, Catarina Silva 
assumiu, em Janeiro deste 
ano, um novo papel para 
os próximos dois anos: a de 
presidente da direcção, de-
pois de nos últimos anos ter 
sido secretária. 

Trinta e cinco anos de-
pois, Catarina Silva acredita 
que continua a haver moti-
vos para celebrar o aniver-
sário. “Cada ano que passa 
sentimos que a nossa mis-
são continua a fazer ainda 
mais sentido” e, nesse sen-
tido, “a defesa daquilo que 
é o DNA do nosso povo de-
ve, a cada ano que passa, 
ser celebrada”. Para 2018, 
o grupo adoptou como le-
ma ‘Desde 1983 a defender 
os usos, costumes, danças 
e cantares das nossas gen-
tes!’, até porque, acrescenta 
a presidente, “esta é a nos-
sa missão, esta é a nossa ra-
zão de existir”. Além disso, 
evidencia Catarina Silva, à 
medida que o tempo passa 
“sentimos que a nossa res-
ponsabilidade vai aumen-
tando e que o nosso amor 
ao folclore e etnografia vai 
crescendo”. Argumentos 
a que não é alheio o longo 
historial do rancho, como 
frisa a dirigente: “existirmos 
desde 1983, com esta dinâ-
mica e energia, tem que ser, 
obrigatoriamente, celebra-
do”.

No exercício da nova fun-
ção, a dirigente espera dar 
continuidade aos projectos 
da anterior direcção, lide-
rada por Carlos Silva, com 
a colaboração de todos. “Te-
mos o hábito de trabalhar-
mos todos em equipa, sen-
do que a afirmação do gru-
po, no contexto nacional, a 
diversificação de projectos 
e a angariação de novos ele-
mentos” se assumem como 
a grande missão. Por outro 
lado, “este ano, o grande de-
safio era sairmos no âmbi-
to de uma permuta inter-
nacional, o que vai aconte-
cer entre os dias 21 e 26 de 
Agosto, em St Marcel (Fran-
ça)”. Em contrapartida, o 
rancho do Louriçal será an-
fitrião do grupo francês em 
2019, por ocasião do seu fes-
tival. 

Folclore 
e amizade
Actualmente com cerca 

de 55 elementos – 30 mu-

lheres e 25 homens -, distri-
buídos entre tocata, dança-
rinos e figurantes, o rancho 
prima pela heterogeneida-
de, com faixas etárias que 
vão dos oito aos 80 anos. 
Aliás, “o elemento mais no-
vo do rancho até ainda só 
tem meses”, conta Catari-
na Silva, orgulhosa, eviden-
ciando que “todos são par-
te integrante do rancho, in-
dependentemente das suas 
idades, porque todos têm 
um papel importante. Pa-
ra dançar não há limite de 
idades”, frisa. Contrariando 
a ideia de desinteresse pelo 
folclore, a presidente enal-
tece o facto de, nos dois últi-
mos anos, “para grande ale-
gria nossa”, o grupo ter as-
sistido à entrada de alguns 
elementos novos, quer para 
dançar, quer para a tocata. 
“Têm sido mais os que en-
tram do que os que saem, e 
isso também é muito moti-
vador”, porque “o grupo re-
juvenesce-se desta forma, 
com novas pessoas que tra-
zem sempre algo de novo e 
enriquecedor”.

Apesar de reconhecer 
não ser fácil cativar novos 
elementos, Catarina Sil-
va garante que “não é im-
possível”. É, antes de mais, 
“um desafio” para um gru-
po que faz questão que ca-
da um dos seus elementos 
se sinta como se estivesse 
entre amigos. E talvez este-
ja aí a explicação para esta 
capacidade de ir conquis-
tando mais adeptos. “Ca-
da um que lá está, está por-
que gosta e porque se sen-
te bem”. Uma preocupação 
da actual e anteriores direc-
ções, que “têm trabalhado 
no sentido de fortalecer as 
relações de amizade entre 
todos os elementos”, acre-
ditando que só assim “é que 
possível responder favora-
velmente às exigências de 
sermos um grupo federado 
pela Federação de Folclore 
Português”. 

Com um espírito de boa-
disposição a acompanhar 

cada saída, mas sempre 
com sentido de responsa-
bilidade, Catarina Silva diz 
que o grupo procura diver-
tir-se sem descurar a “mis-
são de levar o nome do 
Louriçal e de Pombal mais 
além”, deixando, nos sítios 
por onde passa, a imagem 
de marca: a de “um grupo 
que gosta de cantar, dançar, 
representar e, fundamen-
talmente, de se divertir”.

E dificuldades? “Não con-
sidero existirem dificulda-
des”, afirma Catarina Silva, 
que prefere chamar-lhes 
“desafios”. E, esses, “são os 
que estão associados a ge-
rir um grupo de 55 pessoas, 
todas diferentes umas das 
outras, com sensibilidades 
diferentes”, afirma. Contra-
riedades que são superadas 
“com o amor à camisola, 
que todos temos”, reconhe-
ce a dirigente, que defende 

que “só amando o folclore 
é que é possível trocarmos 
fins-de-semana de praia, no 
verão, por trajes quentes e 
actuações cansativas. Quan-
do aliamos o amor ao folclo-
re e à etnografia aos amigos, 
tudo se torna ainda mais fá-
cil e possível”.

Actividades 
do rancho
Mas a dinâmica do ran-

cho do Louriçal não se esgo-

PAI/2015/307

ta nas actuações, ainda que 
sejam o grande foco. Até Se-
tembro, o grupo tem já em 
agenda cerca de 14 actua-
ções em Portugal Continen-
tal e três em França. Contu-
do, e porque os desafios são 
sempre aliciantes, aceitam 
aqueles que lhes são lança-
dos pelas entidades locais, 
caso do Cantar das Janeiras, 
a dinamização das Tasqui-
nhas de Pombal e das Festas 
do 15 de Agosto, no Louriçal

“O amor 
ao folclo-
re e à et-
nografia 
dá-me a 
força 
necessá-
ria para 
vencer 
qualquer 
desafio”

Catarina Silva,
Presidente do Rancho

A peça que o grupo leva à cena no jantar de aniver-
sário foi totalmente produzida pelo rancho, desde a 
escrita à representação. “Esperamos que, quem tiver 
a oportunidade de a visualizar, se divirta tanto como 
nós nos divertimos a concebê-la”. Sobre o jantar, se-
rá semelhante ao do 30º aniversário, com oportuni-
dade de mostrar outros talentos dos 55 elementos do 
Rancho Folclórico e Etnográfico do Louriçal.
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Desportivas, culturais, sociais e recreativas…

Associativismo junta mais de duas centenas de colectividades no concelho
É da própria natureza dos seres hu-
manos reunirem-se entre si, em torno 
de interesses ou ideias comuns, a fim 
de atingir algum fim, ou simplesmente 
para trocarem experiências. Na actual 
sociedade, existem diversos grupos de 
pessoas, seja com simples intuito de 
se divertirem, de discutirem temas de 
interesse, ou nos casos dos mais altru-
ístas, produzirem algum resultado, seja 
de cunho económico, cultural ou so-
cial, em proveito da comunidade.
Diz o povo que da união se faz a força, 
e no concelho de Pombal a tendência 
continua a verificar-se. Polo aglome-
rador de interesses as associações e 
colectividades regionais têm um peso 
muito importante na vida comunitária, 
e se há uns anos atrás se pensava que 
este tipo de actividades colectivas po-
dia estar à beira do precipício, actual-
mente a visão é diferente e percebe-se 
que o associativismo está mais vivo que 
nunca, e continua a juntar pessoas.
Desportivas, ou culturais, com interesses 
socias, ou recreativos, de carros antigos, 
de aeromodelismo, caravanismo, de caça 
e pesca, de columbofilia, etnográficas, 
teatro ou música, as associações con-
tinuam a juntar aficionados e a criar 
laços. Em Pombal, e distribuídas pelas 
13 freguesias, existem mais de duas 
centenas de colectividades, e o núme-
ro continua a crescer. No mês de Maio 
foram constituídas três novas associa-
ções, que pretendem continuar a juntar 
pessoas com interesses semelhantes, e a 
desenvolver uma dinâmica de vida em 
sociedade.
Das 236 freguesias que existem no conce-
lho, poucas se encontram desactivadas, 
ou com fraca actividade, por outro lado, 
as colectividades continuam a apostar 
em eventos para a população, a atrair 
para as sedes e a incentivar a partilha de 
experiência. Cada uma com a sua iden-
tidade, cada uma com o seu dinamismo, 
cada uma com os registos, mas todas 
com o mesmo ponto-chave: promover o 
território e aproximar as gentes.
Com 46 associações, que se dividem pe-
las mais variadas temáticas, a freguesia é 
a que mais se destaca a nível associativo, 
no entanto, freguesias como Almagreira, 
Louriçal, ou a União das Freguesias da 
Guia, Ilha e Mata Mourisca, com 23, 25 
e 39 colectividades registadas, respecti-
vamente, também mostram a força das 
colectividades no concelho. 
Ficar em casa não é opção, a dificul-
dade é apenas escolher as actividades, 
e as associações, que mais agradam a 
cada um de nós.

Vale do Milho: “É importante 
que a nossa colectividade 
tenha um foco nas áreas sociais”

Depois de passar vários 
anos praticamente “esque-
cida”, a Associação de Me-
lhoramentos, Cultural e Re-
creativa de Vale do Milho, 
freguesia de Abiul, tem uma 
nova direcção, “cheia de 
vontade” de alegrar a antiga 
escola primária da pequena 
localidade.

Nuno Barros, presidente 
da direcção, explica que “as 
antigas direcções dinamiza-
vam os festejos anuais da 
aldeia”: uma festa religiosa 
com uma vertente cultural, 
onde “havia apenas um bai-
le de Verão”, no entanto, a 
nova direcção acredita que 
o caminho a percorrer ain-
da é longo, e “nem sabemos 
muito bem que formato dar 
a essas festas”, isto porque 
“achamos que deve ter uma 
roupagem diferente e que 
acompanhe as tendências 
mais actuais”. Com isto, a 
direcção da colectividade 
não pretende afastar as tra-
dições, quer antes “dar um 
toque de modernidade”. 

Com a tomada de posse 
dos novos corpos sociais, 

dirigidos por Nuno Barros, 
o primeiro evento “foi um 
jantar de Natal solidário, 
onde angariámos dinheiro 
para comprar presentes pa-
ra uma menina carenciada 
da região”, e ao que parece 
foi um sucesso: “as pessoas 
quando viram que era para 
ajudar, acolheram a iniciati-
va muito bem”, por isso “é 
uma das ideias que quere-
mos continuar a desenvol-
ver”, com outros eventos do 
género. Para Nuno Barros 
“é importante que a nossa 
colectividade tenha um fo-
co nas áreas sociais”, uma 
vez que “é uma área pouco 
desenvolvida: percebemos 
que a Junta tem feito um 
bom trabalho nesse campo, 
mas achamos que as popu-
lações também devem ser 
sensibilizadas para estas te-
máticas”.

Com uma média de ida-
des “muito jovem”, a actual 
direcção é composta “por jo-
vens da terra, que foram para 
fora à procura de oportuni-
dades, mas que acabam por 
regressar sempre às origens”. 

Foram desafiados a abraçar 
o projecto, e é isso que “an-
damos a fazer”. Para marcar 
o arranque da Associação 
de Vale do Milho, “sentimos 
a necessidade de fazer algu-
mas obras na sede”, a antiga 
escola, onde todos os mem-
bros aprenderam a ler e a es-
crever. “Estava muito degra-
dada”, e por isso “tomámos 
a decisão de aproveitar pa-
ra fazer obras de melhora-
mento e requalificação”. No 
futuro espera-se que acolha 
novos eventos solidários, e 

há também ideias em cima 
da mesa para atrair mais 
jovens à região, “precisa-
mos de analisar bem todas 
as vertentes que podería-
mos tocar, e escolher o que 
mais nos atrai enquanto jo-
vens, sem esquecer os mais 
velhos”. Quem sabe daqui 
a uns tempos não ouvimos 
falar num ‘mini-festival’ de 
Verão, “sem os Metallica”, 
mas com todo o carinho 
que a direcção tem empe-
nhado em reerguer a colec-
tividade.  

●●“A música é a minha verdadeira paixão: é a ela que me entrego 
de alma e coração, todos os dias”, confessa o cantor

Associação de 
Moradores do 
Cotrofe sonha com 
construção de sede

Para os lados do Cotrofe, freguesia de 
Pombal, também se formou uma nova 
colectividade, a Associação de Morado-
res do Cotrofe. Segundo Daniel Ferrei-
ra, dirigente, “já há alguns anos que os 
moradores do Cotrofe tinham a ideia 
de criar uma associação”, no entanto, “o 
tempo foi passando e ninguém fez nada 
nesse sentido, por isso decidimos que 
este ano iriamos formalizar a intenção 
e criar a nossa Associação”. 

Apesar da população já se juntar fre-
quentemente para organizar eventos, 
“era muito importante legalizar a asso-
ciação”, até para que “o processo de or-
ganização das festas anuais fosse mais 
ágil”, aliás, “esse foi o principal objec-
tivo”, revela. “Sem associação não po-
díamos pedir apoios às entidades, e era 
muito difícil adquirir autorizações”, pa-
ra além disso, já existe a intenção de 
concessionar o bar localizado no Par-
que de Merendas do Cotrofe. “Acabá-
mos por decidir que era uma boa opção 
rentabilizar o espaço”, desta forma, “um 
jovem da zona vai ficar responsável pe-
lo bar, e esperamos trazer mais público 
a um espaço que é tão bonito e agradá-
vel”.

Outro dos desejos que Daniel Fer-
reira revela, passa pela “construção de 
uma sede”, e garante que “já estamos 
em contacto com a Junta, para agilizar 
o processo”. Outras actividades previs-
tas passam pela dinamização de activi-
dades, e já se pensa num “almoço, a rea-
lizar em Agosto, e que junta os emigran-
tes” para uma grande festa.   

 

●●Daniel Ferreira é o presidente da recém-criada Associação de Moradores do Cotrofe
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236
O concelho de Pombal 
tem actualmente mais 
de duas dezenas de asso-
ciações e colectividades

6
Meirinhas é a freguesia 
com menos colectivida-
des registadas

PUB

Desportivas, culturais, sociais e recreativas…

Associativismo junta mais de duas centenas de colectividades no concelho
A aventura começou com 

uma atividade desenvolvi-
da pelo Projeto Rosa dos 
Ventos, da APEPI - Associa-
ção de Pais e Educadores 
para a Infância, no que con-
cerne ao Artesanato, um 
grupo de artesãos do Con-
celho de Pombal, que par-
ticipou ativamente nestas 
atividades, teve a oportuni-
dade de trabalhar em con-
junto e de criar uma rela-
ção de proximidade onde 
foi possível partilharem os 
seus interesses, bem como 
os seus objetivos. “Na altu-
ra não havia nenhuma asso-
ciação que desse apoio aos 
artesãos, por isso começá-
mos a pensar na ideia”, con-
ta Clotilde Antunes, presi-
dente da Associação de Ar-
tesãos de Pombal. 

“Apesar das reticências, 
os que estavam a favor da 
criação desta associação fo-
ram mais determinados e 
conseguimos ir com a ideia 
para a frente”. A Associa-
ção de Artesãos de Pombal 
(ADAP) foi criada no pas-
sado mês de Maio, e já está 
a trabalhar num primeiro 
evento, cuja iniciativa par-
tiu da Junta de Freguesia de 
Pombal, e conta com a co-
laboração de outras entida-
des, como a Câmara Munici-

pal, e a Cooperativa Agríco-
la. “O evento vai realizar-se 
a 15 de Julho”, revela Mário 
Alegrete, presidente da As-
sembleia da ADAP, e “já es-
tá tudo encaminhado, mas 
é melhor esperar que esteja 
tudo devidamente organiza-

do para que se faça uma di-
vulgação mais detalhada”, e 
anuncia apenas que o certa-
me se vai realizar no Jardim 
do Cardal, em pleno centro 
da cidade, e vai contar com 
a presença dos artesãos as-
sociados.

Com a criação desta asso-
ciação, os artesãos do con-
celho de Pombal juntam-se 
com o objectivo de “promo-
ver as artes e os ofícios, de-
senvolver a valorização dos 
artesãos e das actividades 
artesanais no Município de 

Pombal”. 
Actualmente procuram 

um local que lhes permi-
ta “abrir uma sede”, onde 
possam dar a conhecer o 
trabalho desenvolvido, or-
ganizar formações, ou tra-
balhar em parceria com ou-

tros artistas, e se houver es-
sa possibilidade, “que tenha 
um espaço para fazer a co-
mercialização de artesana-
to produzido pelos sócios, 
caso o entendam”. Para isso 
“contamos com o apoio, e a 
ajuda, das entidades conce-
lhias”, até porque a ADAP é 
uma associação “muito re-
cente”, e ainda “não tem a 
capacidade de financiar um 
espaço”.

Outro dos projectos des-
ta colectividade, que junta 
artesãos de todo o territó-
rio pombalenses, passa pe-
la “criação de uma parce-
ria com entidades do sec-
tor, para agilizar os proces-
sos de obtenção da Carta de 
Artesão, ou na candidatura 
a apoios institucionais”, que 
muitas vezes “não chegam a 
quem de direito por falta de 
informação”.

Para dar a conhecer a as-
sociação Clotilde Antunes e 
Mário Alegrete revelam que 
“vamos contactar todas as 
Juntas de Freguesia, no sen-
tido de organizar sessões 
de apresentação da ADAP, 
para que mais artesãos se 
possam juntar a nós”, além 
disso “queremos fazer um 
levantamento de todo o ar-
tesanato que é feito na nos-
sa região”. 

ADAP quer juntar 
todos os artesãos do concelho 

46
Na freguesia de Pombal 
é onde existe um maior 
registo associativo
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Eventuais interessados deverão contactar
o Colégio pessoalmente ou através do

telefone 236 911 346

COLÉGIO CIDADE RODA

(Certificação profissional - nível IV)

Técnico/a de Cozinha e Pastelaria

Cursos Profissionais

Técnico/a de Apoio Familiar e de
Apoio à Comunidade

Estabelecimento de ensino integrante
da rede pública, financiado pelo

Ministério da Educação e Ciência
ao abrigo do Contrato de Associação.

Cofinanciado por:

(Do 5.º ao 12.º Ano)

Com a inauguração do CLA 
de Ansião - Centro Local de 
Aprendizagem da Universi-
dade Aberta, em Ansião, no 
passado dia 8 de Março, pas-
sou a ser possível aos estu-
dantes dos concelhos de An-
sião, Alvaiázere, Castanheira 
de Pera, Figueiró dos Vinhos, 
Oleiros, Pampilhosa da Ser-
ra, Pedrógão Grande, Pene-
la, Pombal e Sertã realizarem 
os exames de licenciatura e 
de acesso ao ensino superior, 
através de uma deslocação 
curta e prática, dado que o 
CLA se situa junto ao IC8, no 
parque empresarial do Cam-
porês.
O CLA de Ansião resulta de 
uma parceria entre a Univer-
sidade Aberta e a Câmara 
Municipal de Ansião, com o 

principal objectivo de faci-
litar, à população da região, 
o acesso ao ensino superior, 
em regime de e-learning, da-
do tratar-se da única institui-
ção de ensino superior públi-
co de ensino à distância em 
Portugal.
Para além da dinamização 
de actividades educativas e 
culturais, enquadradas nas 
dinâmicas locais, cabe ao 
CLA de Ansião facultar o su-
porte logístico e instrumen-
tal aos estudantes residentes 
na sua área de intervenção, 
assim como a responsabili-
dade de coordenação e orga-
nização do processo de ava-
liação presencial. 
O CLA de Ansião funciona 
no Centro de Negócios de 
Ansião.

Centro Local de Aprendizagem

Exames universitários 
em Ansião

“Cultura+Acessível”

Politécnico de Leiria leva 
inclusão ao castelo e museu

O Castelo e o Museu de 
Arte Popular Portuguesa de 
Pombal vão estar acessíveis 
a todo o tipo de públicos, no 
âmbito de um projecto de 
inclusão realizado pelo Ins-
tituto Politécnico de Leiria. 
“Cultura+Acessível” é o no-
me do projecto desenvolvi-
do pela Escola Superior de 
Educação e Ciências Sociais 
(ESECS) que vai disponibili-
zar folhetos em braile, em 
escrita simples e linguagem 
pictográfica. 

A coordenadora do mes-
trado em Comunicação 
Acessível da ESECS e do 
Centro de Recursos para a 
Inclusão Digital (CRID), Cé-
lia Sousa, explicou que os 
pontos históricos e turísti-
cos podem agora ser visi-
tados em pleno por “visi-
tantes cegos, baixa visão e 
com dificuldades intelec-
tuais ou baixa literacia”.

O projecto nasceu do tra-
balho desenvolvido pelos 
estudantes do mestrado 
em Comunicação Acessível 
em parceria com o Obser-
vatório em Inclusão e Aces-

sibilidade em Acção (CICS.
NOVA-iACT) e com o CRID.

“Em 2014, foi proposto 
aos alunos que tornassem 
acessíveis as ementas dos 
restaurantes da cidade de 
Leiria, adaptando-as para 
braille. Depois, decidimos 
alargar aos espaços cultu-
rais. O Mosteiro da Batalha 
fez o desafio de criar guiões 
para cegos”, revelou.

“Este ano, coloquei o de-
safio aos alunos de ampliar 
o acesso à cultura em Por-
to de Mós e Pombal. Os fo-
lhetos físicos serão entre-
gues aos municípios, mas é 
também possível disponibi-
lizar em formato digital, se 
o solicitarem”, afirmou Cé-
lia Sousa.

O projecto tem como ob-
jectivo principal contribuir 

para a acessibilidade plena 
de todos os cidadãos, “de-
mocratizando a cultura”.

O objectivo desta respon-
sável é continuar a alar-
gar este projecto a todos 
os concelhos do distrito de 
Leiria. “É algo que demora 
algum tempo. Vamos conti-
nuar a colocar o desafio aos 
nossos alunos e outras coi-
sas seremos nós a fazer”.

●●O Museu de Arte Popular integra o projecto

PUB
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“Caracol é um animal bastante sensível e muito higiénico”

Abiúl: Helicicultor espera produção 
de seis toneladas de ‘caracoleta’

Ana Laura Duarte 

Apesar de trabalhar na 
área da Gestão de Empre-
sas, e de viver longe do 
campo, Gil Barros tinha o 
sonho de voltar às origens 
e ao sítio onde passou a sua 
infância: queria uma vida 
mais calma e que os filhos 
tivessem a oportunidade 
de crescer de uma forma 
mais saudável, por isso re-
solveu fixar-se em Mata da 
Pregueira, na freguesia de 
Abiul, localidade que o viu 
nascer. 

Continuou a trabalhar 
como Gestor, mas “faltava 
qualquer coisa: sempre gos-
tei muito de agricultura e 
do trabalho no campo”, por 
isso decidiu criar um pro-
jecto paralelo que além de 
um hobbie pudesse ser ren-
tável. “Na altura falava-se 
muito nos apoios do ProDer 
e resolvi fazer uma pesqui-
sa sobre o tema”, admite. 

Depois de vários anos a 

ponderar, resolveu dedicar-
se à produção de ‘caracole-
tas’. O helicicultor tem ago-
ra uma estufa onde vê cres-
cer os seus amigos de infân-
cia. Este ano espera uma 
produção “entre as cinco 
e as seis toneladas de cara-
cóis”. 

O projecto iniciou-se em 
2016, e foi “dos últimos a 
ser aprovado”, o que sig-
nifica que “ainda só fize-
mos duas épocas comple-
tas, e este será a terceira”, 
e a melhor desde que se 
iniciou nesta área. O “pri-
meiro ano foi um pouco 
complicado porque não ti-
nha grande experiência e 
só tive a autorização pa-
ra começar a trabalhar em 
Maio, foi bastante tardio”, 
no segundo ano “as condi-
ções climatéricas não aju-
daram nada, porque estava 
muito calor, o que fez com 
que perdesse (quase) meta-
de da produção”, no entan-
to Gil Barros está confiante 

com o trabalho deste ano: 
“as condições metereológi-
cas estão a ser favoráveis” 
por isso “espera escoar to-
do o seu produto facilmen-
te”.

Com o tempo “conse-
guimos criar uma ‘parce-
ria’ com um comerciante 
de caracóis que faz a ponte 
entre nós, produtores, e os 
clientes finais”. “Cada quilo 
de caracóis pode ser vendi-
do a 2,50 euros no mercado 
nacional, menos de metade 
do valor a que era comer-
cializado há 10 anos atrás”. 
Mas a aposta é na exporta-
ção, até porque “o mercado 
interno é difícil porque en-
tra muito caracol de Marro-
cos com o qual é impossível 
competir” conta o empre-
sário. Os preços que os pro-
dutores do Norte de África 
conseguem alcançar, “ape-
sar de o caracol deles não 
ter tanta qualidade, são 
muitos mais baixos, visto 
que lá se praticam salários 

mais baixos também” dis-
se. A solução passa por ex-
portar os caracóis para Es-
panha, Suíça, Itália e França.

Ao contrário do que se 
possa pensar, o “caracol é 
um animal bastante sensí-
vel e muito higiénico”, afi-
nal “nunca passa por cima 
de porcaria”. Para Gil Bar-
ros, a produção dos caracóis 
é muito mais que um negó-
cio, “é uma terapia”, porque 
“depois de um dia de traba-
lho, não há nada melhor que 
vir para as estufas e tratar 
dos caracóis”. O empresário 
garante “que se fosse apenas 
pelo dinheiro, não tinha co-
meçado nisto, porque é pre-
ciso muito carinho e muita 
dedicação para que as coi-
sas corram bem”. 

Se o processo de alimen-
tação e de limpeza das es-
tufas exige cuidado, a apa-
nha do caracol pode ser 
“bastante dura”, porque 
“temos que andar sempre 
de joelhos e com muito cui-

dado para não partir a ca-
sa, ou para ver se já estão 
perfeitos para a comercia-
lização”. E quando falamos 
em perfeição, falamos em 
cascas rendilhadas, cores 
vivas e peso ideal. Segre-
dos que o gestor, e a espo-
sa, já dominam. 

O caracol é um prato 
amado por uns e detesta-
do por outros. Quem gos-
ta, gosta a sério. Quem 
não gosta, não se limita a 
não gostar – abomina, mas 
no geral Gil Barros acredi-
ta que “só não gosta quem 
nunca provou”. Nas tradi-
cionais festas do Bodo de 
Abiul, o helicicultor vai 
voltar a estar presente com 
uma “barraquinha de pe-
tiscos”, onde só entra a ca-
racoleta: “as pessoas estão 
mais habituadas ao caracol 
mais pequeno, mas quan-
do provam estas caracole-
tas percebem que têm uma 
qualidade superior”, garan-
te. 

Curso 
Financiado
de Técnico de 
Apoio à Gestão
O Instituto do Emprego 
e Formação Profissional 
(IEFP) a partir do dia 26 
de Junho uma forma-
ção financiada de Téc-
nico de Apoio à Gestão 
(EFA – Pro, nível 4). O 
curso decorrerá em 
Pombal, na Associação 
dos Industriais, no par-
que industrial Manuel 
da Mota, e destina-se a 
activos desempregados, 
pessoas até 23 anos ou 
com habilitações literá-
rias iguais ou inferiores 
ao 12º ano. A  formação 
decorrerá de segunda 
a sexta, das 09h00 às 
17h00, e os formandos 
usufruem de bolsa de 
formação, subsídio de 
alimentação, subsídio 
de transporte e subsí-
dio de acolhimento. As 
inscrições podem ser 
feitas no Gabinete de 
Inserção Profissional 
de Pombal, através do 
telefone 935018200 ou 
do email gip@aicp.pt. 

NERLEI 
leva empresas 
à Suíça
A NERLEI realiza pela 
primeira vez uma 
Missão Empresarial à 
Suíça, considerado um 
dos mercados mais so-
fisticados e exigente de 
Europa, que privilegia 
produtos de qualidade 
e inovadores. A iniciati-
va decorrerá entre 18 e 
21 de Junho.
As empresas que 
integram esta Missão 
Empresarial desenvol-
vem actividades nos 
sectores da cerâmica 
utilitária, TIC e desen-
volvimento tecnológico 
e de inovação. 
O objectivo, refere a 
NERLEI, é “promover, 
identificar e proporcio-
nar oportunidades de 
negócio para as empre-
sas portuguesas”. 
A acção está inserida 
no Projecto Internatio-
nal Business 2017-18 
que tem como missão 
desenvolver e reforçar 
as capacidades das 
PME no domínio da 
internacionalização, 
contribuindo para o 
aumento da base e da 
capacidade exporta-
dora e da visibilidade 
internacional das 
empresas nacionais. É 
financiado pelo Portu-
gal 2020, no âmbito do 
Programa Operacional 
Competitividade e In-
ternacionalização, com 
cerca de três milhões 
e seiscentos mil euros, 
dos quais aproximada-
mente dois milhões são 
provenientes do Fundo 
Europeu de Desenvolvi-
mento Regional.

Na infância “não havia PlayStation, nem Nintendos, nem jogos de computadores”, por isso “nos dias de 
chuva a minha brincadeira preferida era apanhar caracóis”. Por vezes a mãe nem sabia dele: “chegava a 
casa todos molhados, mas contente”. A paixão pelos caracóis não é de agora, e também não és apenas 
pelo animal em si, mas também pelos petiscos. Agora Gil Barros dedica-se à helicicultura, produção de 
caracóis.

●●Para Gil Barros a produção dos caracóis é muito mais que um negócio, “é uma terapia: depois de um dia de trabalho, não há nada melhor que vir para as estufas e 
tratar dos caracóis”, garante
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Empresa de seguros vai trabalhar com a maioria das companhias 

Proximidade é marca diferenciadora 
da Mediação Fernandes 

“Proximidade ao cliente”, 
assegurando um serviço de 
confiança que permita a sua 
fidelização, é a missão a que 
se propõe a Mediação Fer-
nandes, empresa ligada ao 
ramo de seguros e que abriu 
ao público na Rua Prof. Car-

los Alberto Mota Pinto, a es-
cassos metros do Cartório 
Notarial de Paula Sobreiros 
e em frente ao Bar Black & 
White. 

A inauguração do espaço 
decorreu no dia 2 deste mês, 
perante inúmeros clientes, 

convidados e amigos, ma-
terializando desta forma 
uma actividade à qual An-
thony Fernandes já se dedi-
ca há cerca de uma década. 
Os primeiros passos foram 
dados por conta de um me-
diador, mas desde 2015 que 

trabalha por conta própria. 
Com uma vasta carteira de 
clientes, Anthony Fernan-
des decidiu, este ano, criar a 
empresa MF – Mediação Fer-
nandes.

Ainda que o escritório te-
nha a imagem da segurado-

ra Zurich, o mediador ga-
rante que o escritório vai 
trabalhar “praticamente 
com todas as companhias”. 
Aliada à filosofia da casa, 
Anthony Fernandes acredi-
ta que a experiência na área 
e a confiança que lhe tem si-

do manifestada pelos clien-
tes serão mais-valias nesta 
nova fase. 

A MF – Mediação Fernan-
des estará aberta de segun-
da a sexta e aos sábados, 
mediante marcação com os 
clientes. 

O centro municipal de 
exposições de Pombal 
(Expocentro) acolheu, no 
início do mês, o 3º Salão 
Nacional do Transporte, 
promovido pela Associação 
Nacional dos Transporta-
dores Públicos Rodoviários 
de Mercadorias (Antram). 
Um evento dedicado ao 
sector rodoviário de mer-
cadorias que juntou exposi-
tores e visitantes, assumin-
do-se como um espaço de 
“networking” e convívio as-
sociativo entre motoristas, 
empresários, fornecedores 
e clientes. 

No momento de abertu-
ra oficial do certame, o vi-
ce-presidente pela região 
Centro da Antram, Nelson 
Sousa, referiu que o even-
to “nasceu do nada” sendo 
actualmente “um projecto 
consolidado”, tendo regis-

Realizado pela terceira vez no Expocentro

Salão mostrou força do sector rodoviário

tado um “crescimento” ao 
longo destes últimos três 
anos. Também o presiden-
te da associação, Gustavo 
Duarte, sublinhou a im-
portância daquele salão 
de âmbito nacional para o 
sector. Já o presidente da 
Câmara de Pombal, Diogo 
Mateus, destacou a par-
ceria estabelecida entre a 

Antram e o município que 
viabiliza a realização da-
quele salão no Expocentro 
durante os próximos anos. 
Por outro lado, o autarca 
realçou a “expressão mui-
to significativa” do sector 
para o concelho, mas tam-
bém para a região e país. 

Durante os três dias do 
certame, foram realizadas 

diversas actividades pa-
ralelas à exposição, como 
concertos musicais, ac-
tuações de “disc jockey’s”, 
“show de drift”, com carros 
e camiões, “show de mo-
ta” com o ex-campeão do 
mundo, Humberto Ribei-
ro, e convívio com porco 
de espeto. Destaque para o 
habitual desfile de camiões 
pelas principais ruas, en-
tre o Expocentro e as prin-
cipais ruas da cidade de 
Pombal. O Salão Nacional 
do Transporte, na sua ter-
ceira edição, tem como ob-
jectivo “dar a conhecer as 
mais recentes novidades do 
sector, constituindo-se co-
mo plataforma ideal para 
promover produtos e ser-
viços para uma importante 
esfera de actividade gera-
dora de negócios”, refere a 
organização.

●●José Ferreira, Luísa Monteiro, Anthony e Maria Helena ●●Alguns dos convidados, entre eles o presidente da Junta de Freguesia, Pedro Pimpão, que marcaram presença na inauguração

●●Representantes da companhia Zurich com Anthony Fernandes e Luísa ●●Jorge Fernandes, Anthony e Dina Fernandes

●●Convidados no momento da abertura
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●●Jorge Fernandes, Anthony e Dina Fernandes



22 | DESPORTO | 14 JUNHO 2018 | POMBAL JORNAL

Nuno Campos e Carlos Lopes terminam ciclo de nove anos com sucesso 

Equipa de futebol de sete do Dino Clube
ganha uma Taça Distrital

A persistência de Nuno 
Campos e Carlos Laborde en-
tre outros colaboradores, em 
iniciar uma ideia onde não 
existia condições para tal, 
acabou por ser um jogo de pa-
ciência que se revelou vence-
dor. Há 10 anos, o Dino Clube 
apenas tinha um espaço com 
uma pequena sede (que ain-
da se mantém intacta) e um 
campo de futebol de cinco 
em cimento. O suficiente pa-
ra iniciar um projecto de for-
mação na variante de futebol 
de onze, com uma equipa de 
Petizes, para meninos com 
cinco e seis anos. 

Este escalão que joga o des-
ginado futebol de rua, esta-
va como peixe na água, dada 
nessa altura, uma das exigên-
cias da Associação de Futebol 
de Leiria, é que este desporto 
fosse praticado nestas condi-
ções, em cimento ou valdios 

Um verdadeiro milagre mais do que merecido para o esforço e dedicação demonstrado ao longo dos anos pela dupla técni-
ca, Nuno Campos e Carlos Laborde. Iniciaram o projecto de formação de futebol de onze num ringue de cimento, andaram 
a jogar em campo emprestado e terminaram no seu renovado parque desportivo, a festejar a conquista de uma Taça.

16
Com uma época bastante 
longa, o Dino Clube utilizou 
16 atletas ao longo da 
temporada, com dois deles 
a abandonarem a compe-
tição.
GUARDA-REDES
Francisco Simões 
(começou como atleta de 
campo, passando depois 
para a baliza)
Rodrigo Mota
Rubén Almeida 
(abandonou)
JOGADORES CAMPO
André Campos (capitão)
Danilo Lopes
Diogo Jorge
João Santos
Rafael Bento
Ricardo Lourenço
Ricardo Vieira (2º capitão)
Rodrigo Janeiro (3º capitão)
Simão Pereira
Tomás Gameiro 
(abandonou)

Atletas do escalão de Sub 12 
que também jogaram:
Tiago Ferreira
Dinis Silva
Pedro Guerra
Rodrigo Mota 
(guarda-redes)
TREINADOR
Nuno Campos
TREINADOR ADJUNTO
Carlos Laborde

●●Equipa que venceu no passado dia 9 de Junho, em casa, o Beneditense, sob o comando de Nuno Campos e Carlos Laborde 

●●Jogadores do Beneditense, equipa de arbitragem e os atletas de Santiago de Litém, que terminaram a sorrir

INFANTIS SUB’13
3.ª jornadA (ÚLTIMa) 
União Leiria - Marrazes				    2-0
Dino Clube - Beneditense			   5-3

  	 		     J     V    E     D     M/S     P
1	Dino Clube	 3	 2	 0	 1	 14-11	 6
2	Beneditense	 3	 2	 0	 1	 10-7	 6
3 Marrazes	 3	 1	 0	 2	 7-7	 3
4 União Leiria	 3	 1	 0	 2	 5-11	 3

de terra batida. Com o avan-
çar dos anos e com o grupo a 
manter-se unido, a equipa te-
ve de utilizar a zona desporti-
va da cidade de Pombal,  para 
a prática do futebol de cinco 
e de sete. Entretanto, o cam-
po de cimento transformou-
se num pavilhão gimnodes-
portivo coberto, e logo ao la-
do, surgia um campo de fute-
bol de sete em relva sintética.

Com todas estas mudan-
ças, o Dino Clube apresenta 
uma zona desportiva de ex-
celência e claro, este resulta-
do desportivo foi a cereja no 
topo do bolo.

Acreditar 
até ao limite
Para o jogo de despedida 

da presente época e deste 
grupo, dada a colectividade 
terminar a sua formação de 
futebol de onze nos 13 anos, 

tendo depois a opção do fut-
sal, um adversário da Benedi-
ta. Em causa, a conquista de 
uma Taça com ambas as equi-
pas a poderem discutir o pri-
meiro lugar. Para o Dino Clu-
be, a tarefa adivinha-se com-
plicada, dado ter que vencer 
por uma diferença de dois 
golos e esperar que no outro 
desafio, o Marrazes perdesse 
em Leiria.

O Dino Clube entrou bem 
na partida, a toda a largura 
do campo e com uma defesa 
assertiva sem conceder mui-
tos espaços ao adversário. E 
foi com esta vontade de mar-
car cedo, que o Beneditense 
facilitou na reposição de bola 
e foi surpreendido pela per-
sistência de Ricardo Vieira 
que obteve o primeiro golo. E 
no minuto seguinte, na mar-
cação de um canto, Rodrigo 
Janeiro deu o melhor segui-

mento obtendo o segundo 
golo. Em mais uma falha visi-
tante, Ricardo Vieira amplia-
va para 3-0 e as coisas esta-
vam no bom caminho. Ainda 
no decorrer do primeiro tem-
po e após uma boa jogada de 
ataque, Ricardo Vieira fixava 
em 4-0, o resultado ao inter-
valo. Perante estes factos, o 
Dino Clube acreditava, mas, 
na segunda parte, o Bene-
ditense acordava e marcava 
três golos no espaço de 12 mi-
nutos. Quando tudo parecia 
perdido e com o tempo a es-
gotar-se, surge a alegria total 
a dois minutos do fim, altura 
em que André Campos, após 
ganhar a bola a meio cam-
po, aplicou com o seu pé es-
querdo, um potente remate 
fazendo entrar a bola na ba-
liza adversária, junto ao pos-
te direito.

Ainda se desconhecia o re-

sultado do jogo de Leiria, já 
existiam sentimentos opos-
tos no campo. Os atletas do 
Beneditense choravam de 
tristeza, enquanto o clube lo-
cal, dentro da sua caracterís-
tica humildade, ainda não ti-
nha feito bem as contas, de 
que o golo de André Campos, 
poderia ter valido uma Taça. 
Apesar do triunfo ser o esfor-
ço de todos, mas a excelente 
prestação do guarda-redes 
Francisco Simões merece o 
devido destaque.

Faltava a confirmação da 
ajuda do União de Leiria, que 
acabaria por derrotar o Mar-
razes e dar a festa ao Dino 
Clube de campeão do grupo 
complementar, finalizando 
como a quinta melhor equipa 
do distrital de infantis, esca-
lão Sub’13. 

Na sua página, nas redes 
sociais, a equipa técnica, «dá 
os parabéns a estes miúdos 
porque bem o merecem.  Ain-
da uma palavra de apreço e 
gratidão para os Sub’12 que 
foram chamados a esta equi-
pa para, por vezes, colmatar 
o défice de jogadores. E não 
nos esqueçamos que o Di-
no Clube, no escalão Sub’13, 
com um plantel de 10 atletas, 
lutou contra equipas que ti-
nham 30 ou 40 atletas, con-
seguindo atingir um honroso 
quinto lugar, logo a seguir aos 
quatro primeiros que dispu-
taram o título absoluto».
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Teve lugar no dia 9 de ju-
nho, no Pavilhão Multiusos 
de Odivelas, o Campeonato 
Nacional de Juvenis 2018, 
prova destinada a atletas de 
13 e 14 anos de ambos os se-
xos e que contou com uma 
elevada participação, es-
tando presentes judocas de 
todos os distritos e regiões 
autónomas. Estiveram pre-
sentes 346 atletas (238 mas-
culinos e 108 femininos) de 
101 clubes nas diferentes 23 
categorias de peso, ou não 
fosse esta a prova mais im-
portante do calendário na-
cional para esta idade. 
A Escola de Judo de Pom-
bal fez-se representar por 
quatro judocas, que tive-
ram um excelente desem-
penho, sendo de destacar 
as participações de Tomás 
Hingá que com duas vitó-
rias e duas derrotas obte-

ve um magnifico quinto 
lugar na categoria de -34 
Kg bem como as prestações 
de Rita Pereira e Sara Araú-
jo, que com duas vitórias e 
duas derrotas cada, obtive-
ram o sétimo lugar na ca-
tegoria de -44 kg. Presente 
nesta competição esteve 
também Francisco Santos, 
que competiu na categoria 
de -55 kg tendo sido elimi-
nado na primeira elimina-
tória. De referir que para 
puderem participar nesta 
importante competição os 
judocas pombalenses tive-
ram que disputar o cam-
peonato zonal, prova onde 
Sara Araújo se sagrou Cam-
peã Zonal na categoria de 
-44kg, tendo Rita Pereira e 
Tomás Hingá obtido o se-
gundo lugar nas categorias 
de -44 kg e -38 kg respetiva-
mente.

JUDO

Pombal em destaque 
no nacional de juvenis

Teve lugar no passado dia 
26 de maio, no pavilhão do 
Souto da Carpalhosa, o Tor-
neio de Encerramento da 
Associação Distrital de Judo 
de Leiria, prova organizada 
por esta associação e des-
tinada a judocas dos 6 aos 
14 anos.
A prova contou com a par-
ticipação de cerca de cente-
na e meia de jovens judo-
cas provenientes das várias 
coletividades do distrito. 
Nestas idades, mais que o 
resultado desportivo, im-
porta a forma como os 
atletas aproveitam a com-
petição e a experiência de 
praticarem com outros ju-
docas para a sua evolução 
como praticantes, servindo 
também para conhecerem 
novos amigos de outros clu-
bes do distrito. A Escola de 
Judo de Pombal esteve re-

presentada por oito atletas, 
que conviveram e “lutaram” 
com judocas de outros clu-
bes, tendo obtido os seguin-
tes resultados:
Benjamins Masculinos:
- 20 Kg 
Manuel Barros 	 1.º lugar
- 30 Kg		
Dinis Marques	 3.º lugar
Benjamins Femininos:
- 18 Kg		
Beatriz Pereira	 2.º lugar
- 22 Kg		
Lara Nunes	 2.º lugar
Infantis Masculinos
- 34 Kg		
Gustavo Nunes	 2.º lugar
Iniciados Femininos
- 34 Kg		
Sofia Araújo	 1.º lugar
Juvenis Masculinos
- 38 Kg 	
Tomás Hingá	 1.º lugar
- 55 Kg		
Francisco Simão	 1.º lugar

JUDO

Torneio 
de encerramento

Durante dois dias

Clube de Ténis 
organizou II Open de 
Padel de Pombal

O Clube de Ténis de Pom-
bal (CTP) foi o anfitrião e 
organizador da segunda 
edição do Open de Padel de 
Pombal, um torneio oficial 
da modalidade e que de-
correu nos dias 26 e 27 de 
Maio.
Numa competição bem dis-
putada, a dupla Pedro Nu-
nes/Paulo Mateus sagrou-
se vencedora na 2ª cate-
goria masculinos, batendo 
por 7-6(5) e 7-6(3) João Al-
meida/João Soares. Igual-
mente na vertente masculi-
na, mas na 3ª categoria, es-

teve em destaque a dupla 
do CTPombal, João Carmo/
Paulo Conceição, que ape-
nas baqueou na final (6-3 e 
6-2) perante João Pereira/
Hélder Sousa. 
A direcção do CTP aprovei-
ta para deixar “o seu sin-
cero agradecimento” a um 
conjunto de entidades que 
prestaram apoio à realiza-
ção da competição: Câma-
ra Municipal de Pombal, 
Junta de Freguesia de Pom-
bal, LPM/Peugeot, Caixa de 
Crédito Agrícola de Pombal, 
Cardal Hotel e PombalPrint.
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Ricardo Mota, Presidente do Núcleo Sporting Clube Portugal de Pombal em entrevista

“Pombal têm condições para manter este 
projecto em patamares de nível nacional”

POMBAL JORNAL - Co-
mo é que está a sentir este 
momento ímpar na histó-
ria da colectividade?

RICARDO MOTA - Sem 
dúvida que este é um mo-
mento impar na história da 
colectividade, mas nesta al-
tura e depois destas con-
quistas, não posso deixar 
de “homenagear” todas as 
pessoas que têm feito par-
te deste caminho, é impor-
tante saber que o NSCPP já 
existe com equipa de fut-
sal sénior masculino desde 
2003, alargando o espectro 
a todos os outros escalões 
em 2013. Ou seja, tudo isto 
têm sido fruto do trabalho 
de muitos directores, trei-
nadores e atletas, homens e 
mulheres que têm tido uma 
dedicação diária e de for-
ma gratuita para que pos-
samos disfrutar destes mo-
mentos, como foi este ano 
o triplete (campeonato, taça 
e supertaça) masculino e o 
campeonato feminino. Já na 
temporada passada tínha-
mos conseguido o triplete 
feminino e a taça júnior fe-
minino.

O início da época che-
gou a assustar, ou era uma 
questão de tempo como 
se veio a confirmar?

A divisão de honra da As-
sociação de Futebol Leiria  
é sem duvida muito com-
petitiva. Quando descemos 
dos campeonatos nacionais 
tínhamos perfeita noção 
que seria um a temporada 
muito complicada, além de 
perdermos alguns atletas 
importantes, sabíamos que 
apanharíamos equipas co-
mo Vidigalense, Quinta do 
Sobrado, entre outras, bem 
apetrechadas e com larga 
experiencia nas provas dis-
tritais. Agora, de facto, o iní-
cio não foi o mais desejado, 
mas sempre estivemos uni-
dos e confiantes que os re-
sultados iriam chegar, aliás, 
só uma equipa muito con-
fiante é que atinge a marca 
de 16 vitórias seguidas.

Novamente nos cam-
peonatos nacionais, o que 
poderá ser feito para evi-
tar uma nova descida?

Vamos participar  nos 
campeonatos nacionais a 
segunda vez em três anos, 
o que não será uma tarefa 
fácil já que existem equipas 
muito fortes na segunda di-
visão nacional. O que já fi-
zemos foi convidar  os ele-
mentos da equipa técnica e 
todos os jogadores para que 
se mantenham no clube, 
penso que está conseguido 

praticamente a 95%, sendo 
este o ponto essencial.

Agora tentar reforçar o 
plantel com atletas que se-
jam mais valias para a nos-
sa participação, não vai 
ser uma tarefa fácil. Somos 
uma colectividade que não 
tem capacidade financei-
ra para remunerar jogado-
res, logo as nossas possibi-
lidades de prospecção são 
mjuito curtas, mas penso 
que com mais um ou dois 
atletas temos condições pa-
ra lutar por uma manuten-
ção nos nacionais. 

 A cidade/concelho tem 
capacidade para aguen-
tar com este projecto?

Sinceramente penso que 
sim, existe muito traba-
lho a fazer, mas penso que 
Pombal têm condições pa-
ra manter este projecto. O 
tecido empresarial deve-
ria estar muito mais liga-
do ao desporto em geral, 
mas de facto, existe pouca 
ligação. Por vezes não é só 
uma questão de dinheiro, 
é uma questão de parceria. 
Nós temos muitos atletas 
que convidamos para jogar 
em Pombal, mas, a primeira 
resposta que nos dão é : “só 
se me arranjarem trabalho” 
e acho que nesse sentido, as 
parcerias entre NSCPP, em-
presas, Câmara Municipal  
e Junta de Freguesia iriam 
mobilizar mais pessoas pa-
ra o concelho.

As bases em 
termos de for-
mação de atle-
tas estão lança-
das, o caminho 
está traçado, 
agora depende-
mos da ajuda de 
todos os agentes 
do nosso con-
celho, aos quais 
apelamos a co-
laboração com a 
nossa colectivi-
dade.

Fora do âmbito do fut-
sal masculino sénior, exis-
tem todos os outros esca-
lões. Como é que é ‘gerir’ 
toda esta dinâmica?

Para se ter uma ideia, na 

Tenho que referir aqui 
o trabalho das escolas em 
geral, e em particular do 
professor Paulo Oliveira 
na área desportiva femini-
na, que tem sido incansável 
no desporto escolar. Penso 
que tanto as escolas como 
os clubes no futuro têm que 
caminhar juntos. 

Na formação, o Núcleo 
está a tirar partido destes 
resultados dos séniores?

Penso que tanto a forma-
ção como os seniores tem 
tirado partido uns dos ou-
tros. A formação identifica-
se bastante com os escalões 
seniores. Existe um clima 
de proximidade e amizade 
e sem duvida que isso deixa 
os miúdos bastante felizes. 
O facto em que os seniores 
se identificam com a forma-
ção é que neste momento o 
plantel sénior é constituído 
por quatro ex. juniores.

Quantos atletas tem a 
formação?

Esta época a formação te-
ve perto de 100 atletas. A ní-
vel geral tivemos 130 atletas 
inscritos.

A nova sede com um es-
paço acolhedor tem sido 

ra divisão, e queremos dis-
putar a taça nacional com 
as juniores femininas. A 
equipa técnica foi reforçada 
e vão chegar algumas joga-
doras novas.

As dificuldades em ter-
mos seniores femininos 
tem a ver com o recruta-
mento de atletas. Para anu-
lar esse probblem tem sido 
essencial a nossa formação. 
A equipa sénior terá na pró-
xima época quatro ou cinco 
atletas saídas da nossa equi-
pa júnior.

Em termos de 
recrutamento 
para as equipas 
de formação fe-
minina, penso 
que o principal 
factor de falta 
de atletas con-
tinua a ser uma 
questão de pre-
conceito por 
parte dos pais.

época que agora termina, 
tivémos certa de 130 atle-
tas, entre seniores e forma-
ção, femininos e masculi-
nos. Esta gestão tem sido 
muito complicada, tem sido 
fundamental a colaboração 
dos pais dos atletas.

Existem fins-de-semana 
em que temos 10 jogos e só 
temos uma carrinha de no-
ve lugares. Tem sido uma 
“ginástica” muito grande. 

Agora, o objetivo na pró-
xima época em termos de 
formação é manter ou au-
mentar  o numero de pra-
ticantes, sendo que temos 
bastantes aspirações em ju-
niores masculinos e femini-
nos.

No plano feminino em 
que também dominam, é 
possível fazer mais? Quais 
as dificuldades neste sec-
tor?

É sempre possível fazer 
mais e melhor. Nos últimos 
dois anos fomos campeões 
de seniores femininos, ga-
nhamos a taça e a superta-
ça. Em juniores femininos 
ganhamos no ano passado 
a taça. Os objetivos para a 
próxima temporada são 
claros, queremos colocar a 
equipa feminina na primei-

uma mais valia?
Sem duvida. A sede é es-

sencial no nosso trabalho. 
Podermos ter um espaço 
nosso como aquele que te-
mos é de facto uma mais va-
lia. Felizmente que o Muni-
cípio atendeu finalmente o 
nosso pedido e nos propor-
cionou este local.

Perante tudo isto, é fá-
cil cativar pessoas para 
colaborar ou continua a 
ser difícil encontrar pes-
soas para ajudar?

Está provado que o as-
sociativismo está em declí-
nio, cada vez, vai ser mais 
difícil arranjar pessoas pa-
ra trabalhar gratuitamente 
em prol de uma comunida-
de, é transversal a todas as 
associações. Nós por cá va-
mos sendo os mesmos, de 
há oito anos em que a base 
se mantém. Uma palavra es-
pecial para os pais dos miú-
dos, muitos vão sendo os di-
rectores nos escalões dos fi-
lhos.

Aproveito a 
oportunidade 
para fazer um 
apelo ao Muni-
cípio de Pom-
bal, Junta de 
Freguesia e ao 
tecido empre-
sarial do conce-
lho de Pombal, 
para que pos-
sam colaborar 
de uma forma 
mais activa com 
a nossa colecti-
vidade, com um 
grupo de diri-
gentes bastan-
te ambiciosos e 
com vontade de 
fazer mais e me-
lhor.

Deixar um especial agra-
decimento a quem de uma 
forma ou de outra nos vem 
apoiando nos últimos anos, 
tem sido um caminho bas-
tante difícil, mas tem sido 
um caminho que nos deixa 
bastante orgulhosos.

Ricardo Mota em entrevista, não têm qualquer duvida de que o concelho de Pombal tem condições para ter bons projectos. 
Agora, é necessário uma boa interligação entre o desporto e o tecido empresarial, de forma a que as duas partes se enten-
dam e consigam caminhar no mesmo sentido com objectivos iguais, o do sucesso. 
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●●Denis Gonçalves ●●Marco Brazeta ●●Rafael Gomes ●●André Simões ●●Michael Lopes “Mico” ●●Miguel Santana

●●Paulo Bicho ●●Randy Santos ●●João Neves ●●Luís Gaspar “Porta” ●●Pedro Pataco ●●Jorge Ponte

●●João Cardoso●●TREIN. ADJ. Ricardo Diniz ●●DIRT. Humberto António ●●Francisco Simões ●●João Simões

Felicita os campeões
Esteve ao lado dos 
campeões

o seu Bar em Pombal
na Rua Carlos Alberto Mota Pinto 

PUB

Três taças em séniores 
masculinos... feito histórico

Não há memória de uma 
equipa de futsal sénior mas-
culina do concelho de Pom-
bal somar três Taças em 
apenas uma época despor-
tiva. Apenas, o extinto Clu-
be Desportivo do Instituto 

D. João V fundado em 1992, 
e que rapidamente chegou 
aos nacionais, nas primei-
ras temporadas, em que era 
permitido equipas do nacio-
nal participarem na Taça 
e Super-Taça Distrital, ven-

cia as duas competições. No 
campeonato, o Instituto su-
bia aos nacionais na condi-
ção de segundo classificado, 
o que, leva a que o Núcleo 
do Sporting Clube de Portu-
gal de Pombal - Futsal, seja a 

única colectividade do con-
celho a ter no seu Museu, to-
das as Taças do Distrital da 
competição sénior mascu-
lina. O Pombal Jornal apre-
senta os heróis destas três 
conquistas. 

●●massag Marta Mendes
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Sou Loira 
Safada, 
assanhada, 69 de 
sonhos, faço uma 
boa massagem, 
24 horas. 
Cont.: 914 173 619

C O N V Í V I O

LUANA furacão, gostosona, lindo 
corpo sensual,100% carinhosa, 
beijoqueira, adora 69 e algo +…
faço bem gostoso, c/ prazer, sem 
pressas. Cont.: 919 121 970

BOMBOM. 
Linda, 28a, 
corpo elegante, 
mamas xl, perna 
grossa, bumbum 
durinho, faço gos-
toso,  n/calmas,  
meu convívio é 
inesquecível. 
Cont.: 919 256 632 

1ªvez TRAVESTI, 20 anos, bumbum 
guloso, o. nat., beijo na boca, 69 de 
sonhos, activa/passiva, dote de cavalo, 
banho de leite. Cont.: 916 294 707

CASAL de meia idade
procura jovem para brincadeiras a três.
Cont.: 933 902 219

1ª VEZ, MORENA 
SIMPÁTICA,
mamas 48, o. natural 
divinal, beijo na boca. 
Adora atrás. Nas 
calmas.
Cont.: 919 227 401

POMBAL. Já estou madura, pronta a 
comer, 52A., sem tabus, o. ao natural. 
Adoro 69 e ser comida por trás. Vais 
adorar.  Cont.: 918 434 691

1x EM POMBAL, Duas Amigas,
meiguinhas, completíssimas, peludas, 
com acessórios, fazemos tudo, o.nat. 
até à última gota. 
Cont.: 920 154 274

Senhora de meia-idade faz brincadei-
ras nas horas vagas em troca de ajuda 
monetária.
Cont.: 910 177 349

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia	

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pom-

bal, torna público que, conforme as disposições do Decreto-Lei 
nº2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do 
trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Marchas de S. João
2. Promotor do evento: Junta da Freguesia de Louriçal e As-

sociação Mais Louriçal 
3. Local do evento: Louriçal
4. Designação das vias: Rua do Castelo e Rua Capitão Cadete 
5. Período de Encerramento: 22 de junho das 19h00 às 02h00 

do dia seguinte 
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização lo-

cal das alternativas de circulação rodoviária. 
Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas nas 

referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizadora o paga-
mento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 4 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia	

AVISO
Ana Maria Ferreira Pereira Duarte Cabral, Vereadora da Câma-

ra Municipal de Pombal, torna público que, conforme as disposi-
ções do Decreto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi 
autorizada a suspensão provisória do trânsito de vias municipais, 
nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em Honra de Santo António
2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja Paroquial de Louri-

çal – Comissão de Festas da Capela de Santo António  
3. Local do evento: Louriçal
4. Designação das vias: Rua de Santo António
5. Período de Encerramento: das 18H00 às 21H00 do dia 17 de 

Junho de 2018
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização lo-

cal das alternativas de circulação rodoviária. 
Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas nas 

referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizadora o paga-
mento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 11 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

NÚCLEO DO SPORTING CLUBE DE PORTUGAL DE POMBAL

ASSEMBLEIA GERAL

CONVOCATÓRIA
Pela presente, e nos termos dos estatutos do Núcleo do Sporting Clube de Portugal de Pombal, 

convocam-se todos os sócios a estarem presentes na próxima Assembleia Geral, a realizar no dia 22 
de junho de 2018, pelas 21h, na sede na zona desportiva de Pombal.

ORDEM DE TRABALHOS:
1. Apresentação do relatório de contas do ano 2017;
2. Parecer do Conselho Fiscal;
3. Votação do relatório de contas;
4. Outros assuntos de interesse para o Núcleo do Sporting Clube de Portugal de Pombal.
Nota: Se à hora marcada, não estiverem presentes 50% dos respetivos sócios, esta realizar-se-á 30 

minutos após a hora marcada, independentemente do número de sócios presentes.
Pombal, 04 de Junho de 2018

O Presidente da Assembleia Geral,
(Nuno Gonçalo Domingues Santos)

NÚCLEO DO DESPORTO 
AMADOR DE POMBAL

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA, CULTURAL E RECREATIVA
Fundado em 18 de junho de 1977

Contribuinte Nº 501432930

ASSEMBLEIA GERAL

CONVOCATÓRIA
Nos termos do artigo 32º, ponto 2. - alínea b), dos estatutos, 

convocam-se todos os associados do Núcleo do Desporto 
Amador de Pombal, para uma Assembleia Geral, a realizar na 
sede da associação, em 29 de junho de 2018, pelas 21 horas, 
com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Leitura da ata da reunião anterior
2. Discussão e votação do relatório e contas de gerência re-

ferentes ao ano de 2017, bem como do parecer do Conselho 
Fiscal.

3. Outros assuntos de interesse para a associação.
NOTA: 
De acordo com o ponto 1 do artigo 34º dos estatutos se, à 

hora marcada, não estiverem presentes mais de metade dos 
sócios com direito a voto, a Assembleia Geral reúne-se em se-
gunda convocatória, pelas 21,30 horas, com qualquer número 
de sócios presentes.

Pombal, 5 de junho de 2018
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

(Manuel Domingos Casinhas Ferreira)

Carta do Leitor

O caminho que envergonha 
Matos do Carriço 
Autor do texto: 
Joaquim Olival

Por força das circunstân-
cias, fui obrigado a expor 
neste órgão de comunica-
ção social o seguinte: como 
cidadão por afinidade da 
freguesia do Carriço (Pom-
bal) sinto-me discriminado 
e passo a citar o motivo: A 
Rua da Chã, nos Matos do 
Carriço é a única do lugar 
que ainda não foi alcatroa-
da. Há cerca de 15 anos já o 
meu falecido sogro reivin-
dicava esse alcatroamento. 
Entretanto e depois de su-
cessivos adiamentos tomei 
eu a decisão de continuar 
essa luta. Há cerca de 4 anos 
atrás dirigi-me à Junta de 
Freguesia do Carriço e fa-
lei pela 1ª vez com o actual 
presidente de Junta (Pedro 
Silva) e expus-lhe a situa-
ção. Foi-me dizendo que o 
problema eram os vizinhos 
que não cediam terreno pa-

ra se fazer uma via alcatroa-
da com 6 metros. Sugeri-lhe 
então que fizesse com 4 me-
tros pois era suficiente para 
os carros circularem e as-
sim não era preciso os vizi-
nhos cederem terreno. No 
entanto, o executivo foi fa-
lar com os vizinhos em cau-
sa, que se prontificaram a 
ceder o terreno suficiente 
para se fazer a estrada. In-
clusivamente trataram lo-
go de mover obstáculos pa-
ra libertar o terreno. Depois 
disto e como nunca mais 
víamos o início dos traba-
lhos falei novamente com 
o presidente de junta (o 
Sr. Pedro) que me garantiu 
e deu o seu compromisso 
que desta vez é que era feito 
o alcatroamento. Já lá vão 3 
anos que fez esta promessa! 
Depois de várias insistên-
cias nestes últimos 3 anos, 
sempre me disse para es-
tar descansado que já tinha 
até o dinheiro disponível da 

Câmara de Pombal para a 
obra. Concluindo: Até ago-
ra nada foi feito, o caminho 
está uma vergonha porque 
mandou lá uma máquina e 
espalhou brita, provocando 
um piso insuportável para 
quem anda a pé e de carro. 
Além disso, são projectadas 
pedras para os vidros e fu-
ram pneus dos carros. Isso 
já me aconteceu! No inver-
no são buracos cheios de 
água e lama. No verão é pó 
por todo o lado que nem se 
podem abrir as janelas das 2 
habitações existentes na rua 
da Chã. Uma transeunte mo-
radora nesta mesma rua, já 
caiu no caminho por causa 
do mau estado do piso. Se 
tivesse partido uma perna 
ou um braço, queria saber 
de quem seria a responsabi-
lidade, já que o mau estado 
do piso de uma via pública 
é responsabilidade do Esta-
do. Os moradores desta rua 
manifestam a sua indigna-

ção porque cederam terre-
no e até agora nada foi feito. 
Eu desisti de falar com este 
presidente de junta porque 
não vale a pena. Não é ho-
mem de palavra! Pergunto 
para onde foi o dinheiro que 
o Presidente de Junta (o Sr. 
Pedro Silva) disse que tinha 
disponível para o pavimen-
to do caminho! Será que foi 
parar ao bolso de alguém? 
Um homem destes não me-
rece estar à frente de uma 
junta de freguesia, porque 
não atende as necessidades 
dos seus habitantes; é uma 
pessoa que promete mas 
não cumpre (não sei como 
costumam apelidar estas 
pessoas) e acho que se devia 
demitir do cargo. Na minha 
opinião não tem competên-
cia nem idoneidade para o 
exercer. Fica aqui expresso 
o meu sentimento de revol-
ta perante factos que deixa-
riam indignados quaisquer 
cidadãos comuns. 
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A Roca, S.A. está integrada no Grupo Roca, que se 
destaca por ser líder em soluções para espaços de banho.
Prosseguindo a sua estratégia de liderança do mercado 
nacional, pretende integrar na sua equipa:

TÉCNICO de forMaçÃo de 
Serviço tÉcnico (M/f)

Reportando ao Chefe do Departamento Técnico e Centro de 
Formação Roca – Leiria, o profissional a recrutar terá como 
principal missão dar suporte ao Serviço Pós-venda e assegurar 
formação à rede de técnicos e outros parceiros comerciais.

Perfil pretendido:
 Habilitações mínimas ao nível do Ensino Secundário, via 

Técnico-Profissional nas áreas de Mecânica, 
Eletromecânica, Qualidade ou similar;

 Valoriza-se Formação Superior em Engenharia, 
preferencialmente Mecânica, Eletromecânica ou Industrial;

 Experiência na área da formação e detentor do CCP 
(Certificado de Competências Pedagógicas);

 Valorizamos candidatos com aptidões nas áreas de 
canalização, eletricidade, hidráulica e/ou desenho técnico;

 Gosto pela atividade comercial e orientação para o cliente;
 Noções de programas de desenho assistido (fator 

preferencial);
 Flexibilidade de horário e disponibilidade geográfica;
 Bom nível de Inglês e Espanhol;
 Residência na zona de Leiria/Pombal/Soure (preferencial);

Proporcionamos:
Oportunidade de integração num Grupo sólido e bem-sucedido,
onde a valorização e formação dos seus colaboradores constitui 
preocupação fundamental.

Enviar candidatura com a Ref.ª SERVTECN_01/2018 para o 
email: rh.le@pt.roca.net.  

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

------Certifico que por escritura de cinco de junho de dois mil e dezoito, outorgada no Cartório Notarial em Pombal, 
sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira 
de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas oitenta, do livro de notas número duzentos e dezanove – G, Carlos Manuel 
Ribeiro Rosa Clemente, NIF 126 218 765 e mulher Aldina Maria Clemente Rosa, NIF 183 201 566, casados sob 
o regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Redinha, concelho de Pombal, onde residem na Rua da 
Ribeira, n.º 5, lugar de Anços, declararam que são, donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, dos seguin-
tes imóveis, a que atribuem os respetivos valores patrimoniais, num total de oito mil cento e setenta e seis euros e vinte e 
sete cêntimos, sitos na dita freguesia de Redinha, omissos na Conservatória do Registo Predial de Pombal: -------------------
------ Um – Prédio rústico, sito no lugar de Quintais da Arrancada, composto de terra de cultura e árvore de fruto, com 
a área de duzentos e dez metros quadrados, a confrontar do norte com Rio Anços, de sul com Salvador Mendes, de 
nascente com caminho e de poente com Carlos Branco, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 10.028, 
com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €145,45; ------------------------------------------------
------ Dois – Prédio rústico, sito no lugar de Quintais da Arrancada, composto de terra de cultura e árvore de fruto, com 
a área de duzentos e trinta metros quadrados, a confrontar do norte com Rio Anços, de sul com Francisco Inácio, de 
nascente com Francisco Estrela e de poente com Severino Estrela, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 
10.029, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €149,87; ----------------------------------
------ Três – Prédio rústico, sito no lugar de Arrancada, composto de terra de cultura e oliveira, com a área de setenta 
metros quadrados, a confrontar do norte com Acácio Inácio, de sul com Salvador Mendes, de nascente com Francisco 
Inácio e de poente com caminho, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 10.064, com o valor patrimonial 
para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €30,95; e ---------------------------------------------------------------------------------------
------ Quatro – Prédio urbano, sito no lugar de Arrancada, composto de casa de habitação de rés do chão e logradouro, 
com a superfície coberta de setenta e sete metros quadrados e descoberta de duzentos e cinquenta metros quadra-
dos, a confrontar do norte com Manuel das Neves, sul e poente com caminho e de nascente com Salvador Mendes, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 555, com o valor patrimonial de €7.850,00. -----------------------------------------
------ Não obstante se encontrar descrito na dita Conservatória um prédio urbano composto de parcela de terreno des-
tinada a construção, com a descrição número cinco mil quinhentos e vinte e quatro, da freguesia de Redinha, onde este 
prédio urbano poderia ter sido implantado, tal não se verificou, sendo este prédio uma verba autónoma, o que decla-
ram sob sua responsabilidade. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que os prédios vieram à sua posse, já casados, em data que não sabem precisar, por volta do ano de mil novecentos 
e noventa, por compras meramente verbais que deles ajustaram fazer aos antepossuidores, da seguinte forma: -----------
------ As verbas referidas sob os números um e três, a Manuel Maria e mulher Cezaltina Martins, residentes que foram no 
dito lugar de Arrancada;------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ A verba referida sob o número dois, a Diamantino Mendes e mulher Maria Alice, residentes que foram na Rua das 
Eiras, número sete, Estrada de Anços, na dita freguesia de Redinha; e --------------------------------------------------------------------------------
------ A verba referida sob o número quatro, a Florinda da Conceição e marido Severino Estrela, residentes que foram 
no referido lugar de Arrancada; compras essas de que não ficaram a dispor de título formal, após o que, de facto, 
passaram a possuir os aludidos prédios em nome próprio, designadamente, quanto ao urbano, utilizando-o como sua 
habitação secundária, conservando-o, melhorando as suas condições de habitabilidade, quanto aos rústicos, cultivan-
do-os, avivando as extremas, colhendo os seus frutos e produtos, posse que sempre foi por si exercida, durante mais 
de vinte anos, de forma a considerarem tais prédios como seus, sem interrupção, ou oposição de ninguém, à vista de 
toda a gente da região, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por 
usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais. -------------
Conferido. Está conforme. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 142/8 e com autorização de 04.12.2017 
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

------ Certifico que por escritura de quatro de junho de dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos 
Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina 
Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas setenta e seis, do livro 
de notas número duzentos e dezanove – G, Adélia Maria da Mota Pe-
reira, NIF 188 728 988 e marido Ramiro Silva Pereira, NIF 176135288, 
casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia 
de Colmeias, concelho de Leiria e ela da freguesia e concelho de Pombal, 
onde residem na Rua dos Sapateiros, n.º 17, no lugar de Mendes, que são, com 
exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios 
rústicos, a que atribuem os respetivos valores patrimoniais, num total de 
cento e setenta e seis euros e quarenta e um cêntimos, sitos no lugar de Mendes, 
na dita freguesia de Pombal, não descritos na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal: -------------------------------------------------------------------------------------------
------ Um –Terra de cultura com tanchas, árvores de fruto, pinhal e mato, com 
a área de mil e cinquenta metros quadrados, a confrontar do norte com ca-
minho, sul com João Duarte, nascente com José Ferreira e de poente com 
herdeiros de António Domingues Sapateiro – limite da freguesia, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo 16.936, com o valor patrimonial para efeitos 
de Imposto Municipal de Transmissões, de €123,35; ----------------------------------------
------ Dois –Pinhal e mato, com a área de quatrocentos e cinquenta metros 
quadrados, a confrontar do norte com caminho, sul com Manuel dos Santos 
Primitivo, nascente com Emília dos Santos e de poente com Joaquim Antó-
nio, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 16.939, com o valor patrimo-
nial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões, de €26,53; e--------------
------ Três –Pinhal e mato, com a área de quatrocentos e cinquenta metros 
quadrados, a confrontar do norte com caminho, sul com Manuel dos Santos 
Primitivo, nascente com Manuel Ferreira e de poente com Emília dos San-
tos, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 16.941, com o valor patrimonial 
para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões, de €26,53.-----------------------
------ Que os prédios referidos vieram à sua posse, já casados, em mil novecen-
tos e noventa e cinco, em data que não sabem precisar, por partilha mera-
mente verbal que ajustaram fazer com os demais herdeiros por óbito do pai 
da justificante, José Ferreira, solteiro, residente que foi no dito lugar de Men-
des, partilha essa de que não ficaram a dispor de título formal, após o que, 
de facto, passaram a possuir os prédios em nome próprio, há mais de vinte 
anos, como seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem 
violência, à vista e com conhecimento de todos da região, sem contestação e 
sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de 
boa fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhes sendo possível pro-
var o seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais. -------------
Conferido. Está conforme. ------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

------Certifico que por escritura de quinze de maio de dois mil e dezoito, ou-
torgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alber-
to Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha 
Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas cento e quarenta e sete, do 
livro de notas número duzentos e dezoito – G, Artur Jorge da Ponte, NIF 
180 747 967, divorciado, natural da freguesia de Vermoil, concelho de Pom-
bal, onde reside no lugar de Canavieira, na referida Rua do Centro, n.º 54, 
declarou que é, com exclusão de outrem, dono e legítimo possuidor dos imó-
veis a seguir mencionados, a que atribui os referidos valores patrimoniais, 
num total de cento e vinte e três euros e oitenta cêntimos, situados no lugar de 
Oliveirinhas, na dita freguesia de Vermoil, não descritos na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal: --------------------------------------------------------------------------
------ Um - Prédio rústico, composto de pinhal e mato, com a área de quatro-
centos metros quadrados, a confrontar do norte com António da Ponte, sul 
e nascente com Augusto da Ponte e de poente com Luís António, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo número 3.046, com o valor patrimonial para 
efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €39,79; -------------------------------
------ Dois - Prédio rústico, composto de terra de semeadura, com a área 
de duzentos e cinquenta metros quadrados, a confrontar do norte com 
António Lopes, sul com Joaquim Ferreira Novo, nascente com António da 
Ponte e de poente com Maria da Conceição, inscrito na matriz sob o artigo 
número 3.048, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal 
de Transmissões de €39,79; ------------------------------------------------------------------------------
------ Três - Prédio rústico, composto de pinhal e mato, com a área de du-
zentos metros quadrados, a confrontar do norte com José da Ponte Júlio, sul 
com Luís António, nascente com António Lopes e de poente com Joaquim 
Ferreira Novo, inscrito na matriz sob o artigo número 3.061, com o valor 
patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €22,11; 
e ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Quatro - Prédio rústico, composto de pinhal e mato, com a área de 
cento e setenta metros quadrados, a confrontar do norte com José da Pon-
te Júlio, sul com Luís António, nascente com Joaquim Gameiro Bica e de 
poente com Joaquim António Júnior, inscrito na matriz sob o artigo número 
3.062, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Trans-
missões de €22,11. ---------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que os prédios vieram à posse, no estado de solteiro - vindo posterior-
mente a casar com Maria de Fátima Alves Meireis, sob o regime da comu-
nhão de adquiridos, de quem se encontra atualmente divorciado - em mil 
novecentos e oitenta e nove, em dia e mês que não sabe precisar, por com-
pras meramente verbais que deles ajustou fazer aos antepossuidores: a ver-
ba número um, a Emília da Conceição da Ponte e marido Henrique da Ponte, 
residentes que foram na Rua Principal, número oitenta e cinco, no referido 
lugar de Canaveira, os restantes imóveis, a Artur Jorge Ferreira e mulher Ilda 
da Conceição Ferreira, residentes na Rua da Esperança, número dois, no lu-
gar de Palhaça, na referida freguesia de Vermoil, compras essas de que o seu 
representado não ficou a dispor de título formal, após o que, de facto, passou 
a possuir os prédios em nome próprio, recolhendo as suas utilidades, sem 
violência, à vista e com conhecimento de toda a gente, sem contestação e 
sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de 
boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não sendo possível ao seu 
representado provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais 
normais. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 
		                        Pombal Jornal, n.º 133, 14 Junho de 2018

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

------Certifico que por escritura de quatro de junho de dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos 
Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina 
Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas setenta e oito, do livro 
de notas número duzentos e dezanove – G, Manuel António da Mota, 
NIF 166529389 e mulher Maria Dulce Ferreira Araújo, NIF 193807157, 
casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia e 
concelho de Pombal, onde residem na Rua dos Sapateiros, n.º 19, no lugar de 
Mendes e ela da freguesia de Pedreiro de Santa Cristina, concelho de Arcos 
de Valdez, declararam que são, com exclusão de outrem, donos e legítimos 
possuidores dos seguintes prédios, a que atribuem os respetivos valores pa-
trimoniais, num total de cento e vinte e três euros e trinta e quatro cêntimos, 
sitos no lugar de Mendes, na dita freguesia de Pombal, não descritos na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal: ---------------------------------------------------
------ Um – Prédio rústico, composto de terra de cultura com árvores de fru-
to e videiras, com a área de setecentos e cinquenta metros quadrados, a con-
frontar do norte com caminho, sul com João Duarte, nascente com Joaquim 
António e de poente com Emília dos Santos, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo 16.937, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal 
de Transmissões de €110,08; e --------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Prédio rústico, composto de mato, com a área de quatrocen-
tos e cinquenta metros quadrados, a confrontar do norte com caminho, sul 
com Manuel dos Santos Primitivo, nascente com José Lopes e de poente 
com José Ferreira, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 16.938, com 
o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de 
€13,26. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que os prédios referidos vieram à sua posse, já casados, em mil nove-
centos e noventa e cinco, em dia e mês que não sabem precisar, por partilha 
meramente verbal que ajustaram fazer com os demais herdeiros por óbito 
do pai do justificante, José Ferreira, solteiro, residente que foi no dito lugar 
de Mendes, partilha essa de que não ficaram a dispor de título formal, após 
o que, de facto, passaram a possuir os prédios em nome próprio, há mais 
de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas uti-
lidades, sem violência, à vista e com conhecimento de todos da região, sem 
contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, 
pública e de boa fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhes sen-
do possível provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais 
normais. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017
		                        Pombal Jornal, n.º 133, 14 Junho de 2018
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FALECIMENTO
Emília
Santos
86 Anos
Mãe de: Manuel dos Santos 
Leal
Mata Mourisca

O funeral realizou-se no dia 11 de Juho, pelas  11 horas, com 
saída da Igreja da Mata Mourisca.

AGRADECIMENTO
Luís De Oliveira Frade
 
88 Anos
F: 06/06/2018
Guia 

A sua familia vem por este meio agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e ami-
zade que receberam aquando do falecimento e funeral de seu 
ente querido.

Tratou A AGÊNCIA FUNERÁRIA GUIENSE, LDA
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AGRADECIMENTO

Sérgio Manuel dos 
Santos Lopes
N:  29/10/1967
F:  26/06/2018
Fontinha, Vila Cã

Sua Esposa Sra. Anabela Martins Bernardo, Filhas Sandy Lo-
pes, Jesica  Martins Lopes, Pais e restante família agradecem 
a todas as pessoas que acompanharam o seu ente querido à 
sua última morada.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO

Maria das Neves
 
N:  20/06/1932
F:  02/06/2018
Berbolga, Abiúl

Seu Filho Manuel das Neves Silva, Nora e restante família 
agradecem a todas as pessoas que acompanharam a sua 
ente querida à sua última morada.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro, Lda

AGRADECIMENTO
Maria da Restauração 
Cordeiro 

N: 03/09/1929
F: 09/06/2018
Matosos - Pelariga

Seus filhos, D.ª Piedade Cordeiro Gonçalves, Sr. Carlos Manuel 
Cordeiro Gonçalves, genro, nora, netos e bisnetos, vêm por este 
meio muito sensibilizados, agradecer a todas as pessoas que se 
associaram à sua dor.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Manuel Henriques 
Simões

N: 24/01/1966
F: 25/05/2018
Krefeld – Alemanha
Charneca – Pombal

Sua Mãe, irmão e restantes Familiares agradecem a todos os 
quantos prestaram homenagem ao seu ente querido neste mo-
mento de transe.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Manuel Mendes 
Leitão

N: 05/04/1947
F: 09/06/2018
Matosos- Pelariga

Sua Esposa Dª Maria Nogueira da Silva, seus filhos: Dª Maria 
de Fátima Silva Mendes, Dª Isabel da Silva Mendes, Sr. David 
Alberto da Silva Mendes, genros, nora e netos agradecem en-
carecidamente a todos os quantos acompanharam o seu ente 
querido à sua última morada.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

FLORISTA - 236 931 285

AGRADECIMENTO
Armindo Ferreira 
Bispo
N: 21/07/1959
F: 07/06/2018
Pombal

A Sua filha e restantes familiares agradecem encarecidamen-
te a todos os quantos os acompanharam neste momento de 
grande dor.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda



PRECISA-SE  

Empresa de Pombal admite 
funcionário para Estuque, 
Reboco e Tectos Falsos, com 
ou sem experiência.
Cont.: 913 179 286

A JSG Paisagismo, empresa na área 
da jardinagem, admite trabalhador/a:
- Com ou sem experiência;
- Com carta de condução.
Para entrada imediata.
Contactos: 236 218 461 | 966 020 882

Empresa de construção 
civil admite servente.
Cont: 969 305 417 | 965 589 037
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ARRENDA-SE
QUARTO COM WC PRIVATIVO 
internet, todo mobilado, centro da 
cidade. Cont.: 964 003 023

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ / 5L
- Feno enfardado a 3,5€ / fardo
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

Vende-se
-- Frigorífico pequeno, sem congela-
dor, semi-novo, com pouco uso;
 - Maca de massagens, nova, cor 
preto, forrada a cabedal, com 
dobragem ao meio, totalmente des-
montável, equipada com aparelho 
eléctrico de 7.400 volts;
- Quadro alusivo a pedras pre-
ciosas, c/ descrição de todos os 
minérios existentes no mundo, de 
grandes dimensões, bonito;
 - Telemóvel da marca Samsung, 
em bom estado, associado à MEO.
Cont.: 911 112 742

VENDE-SE 
- Vinho tinto do ano 2017. Aproveite 
que faz-se um bom preço. 
Cont.: 910 205 404

Moradia para FÉRIAS em
ALBUFEIRA, Algarve, com 
13 camas e 5 quartos, 4 WC, sala 
de estar e jantar, equipada com 
piscina, barbecue e estacionamen-
to privado. Disponível de Junho a 
Setembro.  Cont.: 965 510 507

loja adequada para todo 
o tipo de comércio, próxima 
do parque de estacionamento do 
centro de saúde e das escolas, na 
cidade de Pombal. Área de 110m2. 
Garagem privada. 
Cont.: 932 049 830 (proprietário) | 
917 775 322

VENDE-SE 

Apartamento T2 c/ duplex 
em Albergaria dos Doze. 4 
quartos, 2 WC, 1 cozinha, terraço 
c/ grande área, churrasqueira, 
arrecadação. Valor: 45.000€.
Mais informações ou visita ao
local: 919 228 707

colaborador (M/F) para o 
ramo da hotelaria, com pos-
sibilidade de contrato de trabalho. 
Zona da Guia. Cont.: 962 701 538

COMERCIAL (M/F)
Requisitos:
Experiência em vendas
Gosto por novos desafios
Carta de condução ligeiros (factor de 
exclusão)
Condições:
Ordenado base + Comissões
Formação para a função
Enviar curriculum para geral@
imporjan.com | +info: 236.217.326

EMPREGO
Admite-se auxiliar de produção, com ou sem experiência para 
desempenho de funções de apoio à linha de produção, acaba-
mento e embalamento
Disponibilidade para trabalhar por turnos (segunda a sexta)
Admissão imediata
Salário compatível com a função
Possibilidade de progressão
Tipo de oferta: Tempo Inteiro
Local: Zona Industrial da Guia
CONTACTO: 236 951 421

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

------Certifico que por escritura de cinco de junho de dois mil e dezoito, no Cartório Notarial de Pombal, sito na Rua Prof. 
Carlos Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, 
iniciada a folhas noventa do livro de notas Duzentos e Dezanove – G, Virgínia de Jesus Sobreira Bonifácio, NIF 
120 831 120 e marido Francisco António Bonifácio, que também usa Francisco Bonifácio, NIF 120 831 112, casados 
sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ela, da freguesia de Abiúl, concelho de Pombal, onde residem no 
Beco D. Duarte, n.º 5, no lugar de Ventoso, ele da freguesia de Adeganha, concelho de Torre de Moncorvo, declararam 
que que são, com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios, a que atribuem os respe-
tivos valores patrimoniais, não descritos na competente Conservatória do Registo Predial: --------------------------------------

Freguesia referida de Abiul 
------ Um – Prédio rústico, sito no lugar de Vale da Moita, composto de semeadura e pinhal, com a área de dois mil e 
setenta metros quadrados, a confrontar do norte com Joaquim Simões, sul com António Mendes, nascente com José 
da Silva e de poente com Joaquim da Silva, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 19.278, com o valor patrimonial 
para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €225,03; --------------------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Prédio rústico, sito no lugar de Vale do Mariola, composto de terra de semeadura, mato e pinheiro, com a 
área de quinhentos e cinquenta metros quadrados, a confrontar do norte com José Simões Júnior, sul com herdeiros 
de António Luís, nascente com José Simões Sobreiro e de poente com José Luís, inscrito na respetiva matriz sob o 
artigo 19.390, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €44,21; -----------------------
------ Três – Prédio rústico, sito no lugar de Vale do Mariola, composto de terra de semeadura, com a área de oitenta 
metros quadrados, a confrontar do norte e nascente com José Simões, sul com herdeiros de António Luís e de poente 
com José Luís, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 19.391, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Muni-
cipal de Transmissões de €17,68; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Quatro – Prédio rústico, sito no lugar de Vale do Mariola, composto de terra de semeadura com oliveiras, mato 
e carvalhos, com a área de trezentos e oitenta metros quadrados, a confrontar do norte e nascente com José Simões, 
sul com Luís Simões e de poente com herdeiros de António Luís, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 19.472, com 
o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €66,32; ----------------------------------------------------------
------ Cinco – Prédio rústico, sito no lugar de Vale do Mariola, composto de terra de semeadura com oliveiras e figueira, 
com a área de cento e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel Gonçalves, sul com Luís Si-
mões, nascente com José Simões e de poente com Manuel Rodrigues Malho, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
19.473, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €39,79; -----------------------------------
------ Seis – Prédio rústico, sito no lugar de Vale do Mariola, composto de terra de semeadura, com a área de cento e 
noventa metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel Rodrigues Malho, sul com Luís Simões, nascente com 
caminho e de poente com José Simões - Ventoso, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 19.476, com o valor patri-
monial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €17,68; -------------------------------------------------------------------------------
------ Sete – Prédio rústico, sito no lugar de Vale do Mariola, composto de terra de semeadura com oliveiras e árvores 
de fruto, com a área de duzentos e noventa metros quadrados, a confrontar do norte com herdeiros de Joaquim 
Simões, sul e poente com José Simões e de nascente com caminho, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 19.478, 
com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €44,21; e -------------------------------------------------
------ Oito – Prédio rústico, sito no lugar de Cova das Lobas, composto de terreno de mato com oliveiras e pinheiros, 
com a área de dois mil cento e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte com ribeiro, sul com Manuel Luís, 
nascente com António Rodrigues e de poente com Alberto da Silva, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 23.985, 
com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €383,74. -----------------------------------------------
------ Que os prédios referidos vieram à sua posse, já casados, em mil novecentos e oitenta e oito, em dia e mês que 
não sabem precisar, por partilha meramente verbal que ajustaram fazer com os demais herdeiros por óbito do pai da 
justificante, José Simões Sobreira, que também usou José Simões Júnior, viúvo, residente que foi no dito lugar de Ven-
toso, partilha essa de que não ficaram a dispor de título formal, após o que, de facto, passaram a possuir os prédios em 
nome próprio, há mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, 
à vista e com conhecimento de toda a gente, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, 
contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito de 
propriedade pelos meios extrajudiciais normais. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ________________________________
Colete Maria Monteiro Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 142/6 e com autorização de 26.02.2013
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Com apenas uma consulta pode ficar feliz
Qualquer que seja o seu problema contacte

PROFESSOR KONATE
Grande Vidente Médium Africano

Resultados em 8 dias garantidos com sinal de resultados a partir de 24 horas.
Especialista em retornos rápidos do bem amado. Se quiser ser amado ou se o 

amado a deixou, ele irá a correr atrás de si perdidamente apaixonado.
Amor durável, sorte no jogo, exames escolares, impotência sexual,

doença desconhecida mesmo em casos desesperados. 
SEM FALSAS PROMESSAS, TRABALHO EFICAZ E RÁPIDO

Consulta pessoalmente, faço deslocações e também trabalho por
correspondência, não hesite em contactar-me. Se quer mudar a vida.

LIGUE JÁ. PAGA DENTRO DAS SUAS POSSIBILIDADES.

967 048 962 | 912 691 120 
Consulta por marcação de Segunda a Domingo, das 8h ás 23h

Junto ao Dep. de Finanças de Pombal
(Também com consultório em Leiria)

A Roca, S.A. está integrada no Grupo Roca, que se destaca por ser líder em 
soluções para espaços de banho.
Prosseguindo a sua estratégia de liderança do mercado nacional, pretende 
integrar na sua equipa de produção:

Procuramos candidatados com o seguinte perfil:

	 Habilitações mínimas, ao nível  ao nível do 6.º ano de escolaridade 
	 Experiência em unidades fabris ou linhas de produção 
	 (fator valorizado) 
	 Proatividade e dinamismo
	 Dedicação e capacidade para trabalhar em equipa
	 Disponibilidade para trabalhar em regime de folgas alternadas 
	 e/ou turnos
	 Destreza e agilidade manual

Proporcionamos:
	 Transporte a partir de Soure e Pombal
	 Incentivo à produção
	 Formação inicial e contínua

Os candidatos podem inscrever-se na portaria das instalações da Roca, S.A., 
em Ponte da Madalena - Leiria, ou por email rh.le@pt.roca.net indicando a 
referência Op_Prod_04/2018

AGRADECIMENTO
Miquelina da
Conceição Santos
Elvas Costa Mota

N: 27/01/1951
F: 04/06/2018
Pombal

O  Marido Sr. Fernando Manuel Santos Mota, Filhos Sr. Luís Ma-
nuel Costa Rodrigues Mota e Sr. Nuno Miguel Costa Rodrigues 
Mota, agradecem a todas as pessoas pelas provas de carinho e 
amizade que receberam aquando do falecimento e funeral de 
sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

RESTAURANTE
O MANJAR DO MARQUÊS

admite
colaborador para servir à mesa 

(M/F)
Cont: 917 292 830

Admite-se 
empregado/a 
de escritório 

para atendimento ao público e 
serviço de armazém, com expe-
riência na área de informática.

Respostas a este jornal através 
do email: pombaljornal@gmail.
com ou do telefone 965 449 868.
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Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

11 A 17 JUNHO
TORRES
Av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 487

18 a 24 JUNHO
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

25 JUNHO a 01 juLho
PAIVA
Largo Cardal
Tel: 236 212 013

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com236 027 632

Grande curandeiro espiritualista africano de experiência adquirida, em centros especializa-
dos, em casos difíceis de resolver como juntar dois amores em cinco dias, sorte na carreira 
profissional, jogo, emprego, exame, justiça, doença desconhecida, situações familiares, afastar 
mau olhado, inveja, bruxaria, praga, depressão, impotência sexual, vicío de álcool, droga, taba-
co, visões e vozes perturbadoras, tendências suícidas, resolver qualquer tipo de problema 
com eficácia e garantia, lê a sorte da previsão de vida e futuro pelo bom espírito.
Faz consultas, presencial ou á distância, oferece uma consulta gratuita, pagamento após resul-
tado positivo 100% para que a paz e felicidade renasça em si. Exponha os seus problemas 
e seja feliz!
                       Contacte o Mestre Jaquite que é capaz de pôr fim aos seus sofrimentos 

Astrólogo Vidente Médium 
Mestre Jaquite

Tel: 914 333 376 - 963 099 597 Consultas em Pombal e Leiria

Clinica Pediátrica Dr.Peixoto
Consultas Diárias 14H-22H

Pediatras

Outras especialidades

Drª Luisa Macieira (4ª, 6ª)

Otorrinolaringologista
Dr Luis Filipe Silva 

Oftalmologista
Dr Miguel Brito Mota

Terapeuta de Fala
Drª Alexandra Figueiredo

Psicologia Clínica
DrªAna Catarina Carvalho
Drª Fernanda Rosario

Podologista
Drª Renata Neves

Drª Nádia Brito (3ª)

Drª Ana Faro (5ª )
Drª Ricardo Ferreira (5ª )

Drª Ema Grilo (2ª )

Marcações a partir das 14 Horas
Telf: 236 212 473    |     914155701
Morada: Av. Herois do Ultramar Nº52  3ºandar Sala M

O sol na medida certa: do défice 
de vitamina D ao cancro de pele
Margarida Cepa, Médica 
Interna de Medicina Ge-
ral e Familiar da Unidade 
de Saúde Familiar do 
Marquês 

A importância do sol é evi-
dente: precisamos dele para 
existir! Até aqui parece fácil – 
o desafio é encontrar o equi-
líbrio e a quantidade certa 
da radiação à qual devemos 
estar expostos para manter-
mos uma vida saudável, mi-
nimizando os riscos.

Quais os seus benefícios? 
Dias com sol são, habitual-
mente, dias mais alegres, 
o que influencia favoravel-

mente o humor e a saúde 
mental de cada um. A ex-
posição solar também pode 
complementar o tratamen-
to de algumas doenças de 
pele, como a psoríase, a ac-
ne e as infecções fúngicas, 
desde que seja essa a indi-
cação do dermatologista ou 
do médico de família.

O sol interfere na produ-
ção de vitamina D, sendo 
esta vitamina essencial à fi-
xação de cálcio nos ossos. 
Podemos obtê-la através 
de alguns alimentos (como 
atum, salmão, cogumelos) 
ou suplementos alimenta-
res, mas a principal fonte 

(cerca de 90%) é a síntese 
pela própria pele, nos mo-
mentos em que existe expo-
sição à radiação solar. Por 
estes motivos, é lógico que 
pessoas pouco expostas ao 
sol tenham uma produção 
diminuída de vitamina D e, 
consequentemente, menos 
cálcio disponível, o que po-
derá resultar em perda de 
massa óssea e risco acresci-
do de fraturas.

Assim, uma exposição 
solar “saudável” deve ser 
feita de forma lenta e pro-
gressiva, fora das horas de 
maior intensidade de calor 
e em períodos diários de 

15-30min no máximo, sem 
proteção solar. 

No outro extremo, sa-
be-se que a exposição so-
lar muito prolongada ou 
intensa pode ter efeitos 
nefastos para a saúde. No 
que diz respeito aos efeitos 
na pele, a queimadura so-
lar é a complicação aguda 
mais frequente, típica dos 
meses de verão. As exposi-
ções prolongadas aceleram 
o fotoenvelhecimento, com 
aparecimento de rugas, 
manchas e fragilidade cutâ-
nea. Em qualquer um dos 
casos, seja pela exposição 
solar cumulativa ao longo 

dos anos (por exemplo, pro-
fissões ao ar livre), ou pela 
exposição mais pontual e 
intensa (os “escaldões”), o 
risco de vir a desenvolver 
cancro da pele aumenta sig-
nificativamente.

São mais sensíveis aos 
efeitos nefastos do sol, as 
crianças, as pessoas com 
cabelos, olhos e pele mais 
clara, sardas, muitos sinais 
(mais de 50). Mesmo assim, 
os cuidados a ter com o sol 
devem ser adoptados por 
todos, porque  a única for-
ma de prevenção passa por 
uma mudança de atitudes e 
hábitos. Só temos uma pele, 

por isso olhe pela sua! Evite 
a exposição solar sobretudo 
entre as 11h e 16h ; as “horas 
seguras” são aquela em que 
a nossa sombra é maior que 
a nossa altura. Utilize prote-
tor solar em toda a área de 
pele exposta ao sol, todos 
os dias, como rotina, não 
apenas nos meses de calor 
ou em dias de praia. Os so-
lários são sempre desacon-
selhados. Opte por uma ali-
mentação rica em frutas, le-
gumes e beba muita água.

Nunca deve ignorar um si-
nal que ficou diferente, que 
provoque comichão, sangre 
ou que tenha uma ferida que 
não cicatriza. Existe uma re-
gra simples de memorizar e 
que pode ajudar a identifi-
car os sinais que devem ser 
avaliados pelo seu médico – a 
regra do ABCDE. Em que (A) 
Assimétrico, isto é, se for di-
vidido ao meio, as metades 
não são iguais; (B) Bordos 
irregulares, em que a forma 
não está bem definida; (C) 
Cor não é única, tem vários 
tons ou mudou de tom; (D) 
Diâmetro, se for superior 
a 6mm; (E) Evolução, com 
mudança de características.

Seja feliz, aproveite o sol, 
cuide de si e da sua pele!
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Sopa de Letras

Abacelar

Amadorismo

Antropogense

Azotico

Balao

Borbulha

Capinzal

Cavea

Chanfro

Condizente

Dedicador

Descompasso

Desdoirar

Disforia

Escamoteador

Falecio

Fereza

Meiguice

Rigorista

Sura

Tanjao

Timiatecnia

Tornearia

Tuitivo
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Sudoku

soluções da sopa de letras e sudoku na próxima edição

7
5

3

8 6 4
7

6
2

3
9

6 7
9

5 8

1
5

4
2

4
5 2 9

3
2

1

Soluções (ed.131)

4 5 2
7 9 6
8 1 3

1 3 9
2 8 4
6 7 5

6 8 7
5 1 3
9 4 2

2 6 4
3 8 9
1 7 5

5 9 8
7 6 1
3 4 2

7 3 1
2 5 4
8 6 9

5 2 8
9 3 1
6 4 7

4 1 7
8 2 6
9 5 3
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Tarot e Vidência

A Vida por vezes pode ter 
momentos difíceis e o Tarot 
pode ajudar naqueles mo-
mentos, que não sabemos 
que caminho, direção tomar 
ou quando sentimos que a 
nossa vida não chega a lugar 
nenhum. O desejo de saber o 
que o “futuro “nos reserva é 
um impulso muito forte do 
ser humano. 

Uma consulta de cartas de 
Tarot e Vidência, pode aju-
dar a orientar durante fases 
problemáticas da vida. Ne-
cessita de orientação, mas 
não sabe onde procurar?

Através de uma consulta 
encontrará a ajuda que pre-
cisa.

 O Tarot é um espelho que 
permite ver o melhor cami-
nho.  Muitos associam á pre-
visão do Futuro, no entan-
to temos o livre arbítrio, que 
permite uma escolha entre 
vários caminhos. O Tarot dá 
o potencial de informação, 
que acede ao momento pre-
sente, orientando para uma 
preferência, sem desviar do 
caminho da alma e da nossa 
personalidade. Numa con-
sulta, os lançamentos eviden-
ciam a tendência dos aconte-
cimentos, sem nos perder-
mos das nossas origens.  Po-
de assim, definir-se como um 
conselheiro que acede ao 
nosso inconsciente, em be-
neficio da vida presente.

 A consulta completa, vai 
de 1h até no máximo 2h, ten-
tando abordar as áreas de vi-
da com mais interesse para o 

consulente.  
Durante a consulta verá to-

das as suas questões e dúvi-
das esclarecidas, sem limites 
de questões (trabalho, amor, 
saúde, negócios, etc.). Pode-
rá perguntar tudo o que en-
tender e trazer fotos. Assim 
como poderá no decorrer da 
consulta receber mensagens 
de ente queridos desencar-
nados, ou até mesmo de al-
guém encarnado. Visto além 
de se ler as cartas numa con-
sulta sendo Médium ter co-
mo receber mensagens do 
outro plano espiritual.

O que pode esperar de 
uma Consulta de Tarot e Vi-
dência?

A Minha Consulta é inevi-
tavelmente diferente e varia 
de todas as outras. Pois jun-
ta se a leitura do Tarot á Vi-
dência e trabalho com guias, 
mentores, mestres e entida-
des de Luz. O atendimento 
é individual, sigiloso, as con-
sultas serão através de mar-
cação prévia justamente pela 
quantidade de consulentes 
sempre em lista de espera.

Não nos podemos esque-
cer que as cartas levam em 
linha de conta o nosso livre 
arbítrio, não impõem nada, 
apenas relatam e aconse-
lham. Tudo é energia, nada é 
estático, tudo se altera, assim 
como a sua vida e todos os 
acontecimentos. Tudo está 
na constante mudança. Tra-
balho com muita seriedade, 
honestidade, sigilo e amor. A 
verdade é sempre dita e tu-
do e apenas o que as cartas 
mostrarem, revelarem, o que 
pode significar que não seja 
o que pretende ouvir. Mas, 
sempre a verdade.

Se houver algo a travar a 
sua vida, os guias, mento-
res, mestres, irão orientar 
no que será necessário fazer 
para ultrapassar obstáculos.

Experimente, vai ficar sur-

preendido! Venha saber co-
mo dar a volta por cima, der-
rubar pedras que teimam em 
obstruir o seu caminho.

Acredito que nada acon-
tece por acaso, e, se parou 
para ler este artigo até ao 
fim é porque assim teria de 
ser. Tentarei ajudar da me-

lhor forma que posso e sei. 
Tem sido extremamente 
gratificante receber consu-
lentes vindos um pouco de 
toda a parte consultar se de 
forma presencial e outros 
por consultas feitas á dis-
tância um pouco para todos 
os cantos do mundo.

Margarida Ferreira
Especialista  Diplomada 
e Credenciada / Terapeuta de 
Medicina Complementar 
/ Alternativa/Holistíca
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Se sentes que posso aju-
dar, não hesite contacte me! 
Se tem uma dúvida em rela-
ção a assuntos específicos, 
se sente que sofre de algu-
ma demanda feita por ter-
ceiros contra si ou seus, esta 
consulta é para si,. Agende a 
sua consulta de Tarot Vidên-

cia já só com vagas a partir de 
agosto e obterá uma comple-
ta orientação.

Não sofra, procure ajuda! 
Seja Feliz.

Gratidão por me seguir 
lendo as minhas publica-
ções neste espaço do Pom-
bal Jornal.



Entre 18 de Junho e 27 de Julho

Crianças dos 6 aos 12 anos com férias activas
Orlando Cardoso

À semelhança de anos anterio-
res, a Câmara Municipal de Pom-
bal vai promover um programa 
de actividades com vista a uma 
“ocupação saudável dos tem-
pos livres” de crianças, duran-
te as férias escolares. O progra-
ma “Férias Activas” destina-se a 
crianças dos seis aos 12 anos de 
idade, e abrange a prática de ac-
tividades pedagógicas, desporti-
vas, artísticas e lúdicas. 

A iniciativa, que decorrerá en-

tre 18 de Junho e 27 de Julho, es-
tará a cargo dos serviços da au-
tarquia, designadamente os seus 
serviços educativos, e contará 
com a cooperação do Instituto 
Português do Desporto e Juven-
tude, com a cedência de um téc-
nico para dinamizar ateliers de 
expressão plástica. 

Por outro lado, a Guarda Na-
cional Republicana apoiará, mais 
uma vez, o programa com uma 
oficina de segurança rodoviária, 
que consiste na colocação de um 
circuito rodoviário adaptado às 

crianças, para além de uma visi-
ta das crianças às instalações do 
Posto do Destacamento Territo-
rial de Pombal, designadamente 
às suas cavalariças. 

A organização prevê, ainda, 
uma visita ao centro de Ciên-
cia Viva do Alviela, com activi-
dades práticas de exploração. 
Já, de 9 a 13 de Julho, as crianças 
irão desenvolver actividades am-
bientais na praia do Osso da Ba-
leia, no âmbito das actividades 
desenvolvidas pelo pelouro do 
ambiente “Semana Verde Sobre 

Azul”. 
Segundo a autarquia, no dia 16 

de Julho, está prevista uma des-
locação ao concelho da Figuei-
ra da Foz, onde as crianças po-
derão usufruir do aquaparque 
insuflável na praia do Cabede-
linho. “No dia 24 de Julho irão 
conhecer o parque biológico da 
Lousã”, em Miranda do Corvo. 

O programa “Férias Activas” 
contempla, ainda, várias outras 
actividades, como ateliers de ali-
mentação e nutrição, de yoga, 
dança, instrumentos musicais e 

várias modalidades desportivas, 
tais como o futebol, basquete-
bol, voleibol e karaté. 

A participação na iniciativa 
contempla o pagamento de uma 
inscrição de 25 euros por sema-
na, que inclui o serviço de refei-
ção diária. A inscrição será isen-
ta para as crianças que frequen-
tam o Centro de Acolhimen-
to Temporário Infantil e a Casa 
Abrigo para mulheres vítimas de 
violência, bem como outras si-
tuações de comprovada carên-
cia económica. 

PUB

www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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Faça um check-up 
gratuito na Sodicentro. 
30 de junho e 1 de julho em Pombal.

Visite-nos e conheça a nossa oferta 
de serviços rápidos.

Sodicentro. Há 25 anos a viajar consigo. 
Estrada Nacional nº1 - Moncalva | 3100 Pombal

E-mail: servico.pombal@sodicentro.pt | Tel.: 236 207 315

> Venha conhecer-nos


